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A MARGEM DO CENSO DE ~O 
' 

As dez cidades de maior população do interior do Estado 
Santos, Saoto André e Campinas, lideraDI essa 

capitais 
estatistica Conhecidas 

Com o término da -:o­
leta do Censo Demoç~3íi­
co no Estado, cuja p::::pu­
loção total e da Cc.pital 
já foi por nós à.ivuigada, 
voltamos com novos da­
dos, desta vez abr~:tg3n­
do populações !1ão s6 de 
nosso Estado, como tnn1-
bém de outrcs unido:ies 
da federação. 

Assim é que as cidade·; 
do interior do Estado qHa 
apresentarem maior nÚ·· 
mo~o de habitantes são: 

as populações de várias 
Santos . . . . . . . . 259.484 
Santo André .... 230.194 
Campinas . . . . . . 178.916 
Ribeirão Freto .. 116.135 
S. Caetano do Sul 114.050 
Sorocaba . . . . . l 09.395 
Baurú .... _ . . . 84.924 
Piracicaba . . . . . . 80.670 
Jundiai 77 .63ô 
e São Vicente . . 73.351 
habitantes 

Guarulbos (100.497) e 
I 

• 

Mojí das Cruzes (103.501) 
tem população superior n 
100 miL computaàa à zo. 
~a rural. 
CAPITAIS BRASILEIROS 

O Recenseamento de 

1960, deu a conhecer até 
o momento as populações 
das seguintes capitais do 
Brasil: 
Belo Horizonte . . 680.025 
Salvador . . . . .. 655.773 

brasileiras 
Fortaleza . ... . . . 
Curitiba ....... . 
Natal .... . 
T oão Pessoa ... . 
Jllracajú .. . .. .. . 
e Vitória ..... . . 

507.055 
358.114 
162.493 
160.863 
114.296 
80.224 

As populaçõ·er:;; dos Es­
tados do Rio de Janeiro e 
Sergipe atingiram, respec­
tivamente, 1.182.541 e ... 
758.312 habitantes. 

Acredita-se já, por in-

,ferência naturcil, que a 
população do Brasil, po­
derá ultrapassar os 66 mi­
lhões de habitémtes pre-

vistos, em face do aumen­
to não previsionado que 
se vem verificando em d.i­
·versos Estados. 
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POSSE DE JAN!O~ 
ALUGADAS TODAS 
AS CASACAS 

São Paulo - Segundo 
informas obtidos por nos­
sa r-eportagem, a Casa 
das Rolas, no Rio de Ja­
neiro; que aluga trajes de 
rigor e cerimonias oficiais, 
já alugou ao preço de 
5.000,00 por dia, todas as 
casacas de seu estoque 
para a posse do sr. Janio 
Quacl~a<; no próximo dia 
31 terça-feira. 

ATIVm.~tDES NA 
AGRICULTURA 

São Paulo - Das mais 
intensas tem sido ativid-:::r­
des nc: Secretaria da Agri­
cultura em virtude do3 
estudos que vêm send:> 
levados a efeito para a­
plicação da re:::ente lei de 
a·evisão agrária. Falando 

agora para sua de- $ Publicidade S/ A, da qual não faltei a um só- dos 
vida aplicação. "Sei que 0 é um dos titulares o sr. compromissos que assu-
nosso trabalho será ar- Roberto Santos, diretor mi como candidato. Mer-
duo, mas quer qneiram 0~ dêste matutino, recebeu cê die Deus, em muitos se-
não os latifundiários, :1. do presidente da Repúbli- to'res realizei além do 
lei será cumrddu à ris- ca, sr. Juscelino Kubits- que prcm1e-ti, fcnendo 
ca, em be.;fefício do ho- chek de Oftiveira, a se- o Brasil avançar, pelo 
mE.tn do campo guínte car~-c!trcular-des- menos, cinquenta cmos de 

J K CIDADAO 
PARAGU.A/10 

pedida : govêmo. Pude a:::-tda, a-

S. Pauio, - O presi­
dente da República, JK 
foi declarado cidadão pa­
raguaio honorario: pela 
Câmara dos Deputados, 
a p'2>::iido do Executivo pe­
la valicsa contribuiçâo do 
governo crasileiro à ami­
zade entre os dois países. Juscelino Kubitschek 

"Ao aproximar-se o ~ér­
mino do meu mandato, 
1enho manifestar-lhe, de 
modo espec!.a,l, o meu re­
conhecimento pelo seu 
pcttriqtico apoio à luta 
que travei para conduzir 
a plenO' êxito a causa do 
dertenvolvimento nacional. 

Sinto-me satisfeito em 
poder proc,lamar que, na 

Considerações sobre o parto sem ·dor 
Este assunto tem de::; (' r:onheviC·-:::r < f rmaçã::. o nome de' flb;as. ·!'1""~\·c-

pertado qranderne·':1t~ c: oiblica· "com dCi~ terás íi- sas; um feixe de fibras 
menção dos homens de lhos", registrada no livro rece.be o nome de nervos. 
tal moneira que, sanitari:> de Gênesis. Acresce ai:"!- Do si.stema nervoso distin-
to;, ginecólogos g. médicos da que a teoria sôbre :::> guimos o central e o pe-
em geral, têm se pronun- parto sem dor partiu de riférico. O sistema centrei 
ciado, discut' í .o' a maté- sábios comunistas e por- é composto pelo encéfalo 
ria. Em 1956, o então Pa- tanto, materialistas. Surge e medula; o periférico é 
pa Pio XII, também deu dai, pois, de um lado o formado pelos nervos era­
seu parecer sôl:~·e 0 pro- interêsse do mundo oci·- nianos e taquidianos. No 
blema, encarando:; cíentl dental cristão sôbre a encéfalo está o cérebro, 
fica e religiosa'm'ente. Pa- verdade; de outro lado, cujas prlncipai.s funções 
ra nás aqui, num esfôrço uma certa apreensão de s.ão: inteligên~i:r, sensibi­
de vulganização, abordá- que tal vecdade e~tre e.:.m h?ade e mot:1e1dade. O 
lo-e-mos sob os dois as- choque çom a ahrmaçao cerebro possu1 ur-na cama-
pectos que êle comporta autoritária .da Bíblia. da branca, interna, forma-
cient.ífico e religioso. f:ste, )eltor, o assunto da pelas fibras nervosas 

. que abordaremos e a tese e uma camada cinze':1tc.!, 
~o:neça:nos, dlzen~o que que nos propomos defen- externa, !Oil'mada pelo cor 

vanos Clenhs~as tem se der· "Pode a mulher do d ~n·os ·esta e' 

través da operação Pan­
Atr~~ricana, despertar as 
esperanças e enérqias 
dos povos •.:x.mericanos pa· 
ra o ··objetivo comum do 
combate ao sub-desenvol­
vimento. A todo êsse es­
fôrço culminou no cum­
primento da u:P-ta demo· 
crática. quando o nosso 
Pais apresentou ao Mun­
do um admiréivel espetá­
culo de ·educação politica, 
que m~ permite en09rrar 
o · mandato. num clima de 
paz, de ordem, de pros­
perida~e e de respeito ~ 
tôdas -c.s prerr~àtivas 
constitucionais. 

Sejam quaes foram os 
rumos da minha viC!:z pú­
blica levarei comigo, a:o 
deixar o honroso pôsto 
que me confiou ·a vontadg 
popularJ o fLme prop6si­
to de continuar servindo 
ao Brasil com a mesma 
fé, o :mesmo e~.~uslasmo 
e a: mesma confiança nos 
seus Clltos destinos 

Juscelino Kubitschek 
Brasilia · 1961 

Leiam A a~sin-.., 
O IMPARCIAL 

ANTONIO JOSt CORRtiA 

A luta entre comea-ciantes e comerciários tomou 
vulto neste inicio do ano em face de um projeto lei 
representado em nossa edilidade, que institui a Se­
mana Inglesa. 

A Associação Comercial de Presidente Prudente 
per intermed.io de seu dinâmico presidente vem ~x­
pondo os motivos e as razões porque essa associação 
de dasse é contra a Semana Inglesa, chegando a 
provar com orçamentos convincentes dos transt~nos 
que causaria não somente ao comércio, mas princi­
palmente ao consumidor. Além disso destaca que a 
Semana Inglesa beneficiará tão somente a uma mi­
noria insignificante de comerciários, pois a maioria 
destes - "trabalhando a base de · comissão - não 
querem o descanso no perlodo da tarde dos sábados, 
quando o movimento do comércio é mais intenso. 
Qual seriam então os comerciários beneficiados? E.>­
clarece o presidente que somente, da Semana Inglesa, 
relativamente, se benificioriam os empregados men- 1 

solistas e diz; relativamente, porque as horas de 1 

descanso teriam que ser compensadas durante a se-
mana 

Enquanto isso na Camara Municipal, os ilust:-es 
edis se desgastam em debates favoráveis a institu:­
ção. Nenhum vereador se atreveu a vir combater· pu­
blicamente a Semana Inglesa, pois isso ~representa,, 
ria um perigo ~ vista, - estar contra a Semana In­
glesa seria estar contra os com6I'ciarios - seria até 
mesmo anti-demagógico. . 

Se se pesur na balança os argumentos expandi­
dos pelo presidente da Associação Comercial e os 
dos vereadores, não resta dúvida que o fipl da ba­
lança 3stará com o 'primeiro. 

Presidente Prudente é uma cidade do interior e a 
vida da cidade intaiorana é o trabalho, mais acen­
tuado dos sábados. Instituir a Semana Inglesa nésta 
cidade movimentada e a legre, será enterrar a sua 
economia e apagar o brilho e o colorido da tard~ 
de sábado. 

à imprensa em geral. O 
titular da IFasta, sr. José 
Bonifácio Nogueira obser-

- d ~b ~ · po os neuro 1 , 
mtcte::na o so re este século XX dm- à luz sem a cort'ex cerebral (superlí- ______ J<-____ --------------------

vou que se graude foi a 
luta durante a tramitação 
do p:-ojeto na Assembleia 
Legislativa, muito maior 
será agora para sua devi­
da aplicação. "Sei que o 
nosso trabalho será maior 

assunto. Donde vem um sofrer dôres?" Comecemos · ) d ~rdo "Om as 
t 1 · t ~ ? S · ~l CJe e e aco ~ 
~a. m eressbe.' l', e:la edel o encarando o assunto do válrias funções. ·Assim, as 
umc~ ato lO oglco , 0 o- ponto de vis+a científico. funções motores estão lo­
raso' Certamente ha ou- Para tanto, criemos antes calizadcr; na zcna frontal, 
tr7;s quo também o são. um campo favorável, lem- as sensitivas estãc assim 
Donde então o interêsse brando concepções neces- distribuídas: tácteis, na 
particular, sôbre o pa:-to sárias ao dese.nvolvimen.. zona parietal; visual, na 
sem dôr? É porque caro to do assuntç:> e pouco la- zona occipital, audihva, 
leitor, há a respeito dele rnilia.res à 9Tande maiorio na temporal; qustativa e 

Exemplos: nllativa, na face inferior 

BRASILIA QUE EU VI ... 
Célula é uma unidade do cérebro; sensações de­

morfológica e fisiológico lorosas, localizadas na re­
na e~trutura dos , sêres vi- gião do tálamo e hipotá­
vos; tsto é, ela e a me- ctno. Resumindo: h6 par­
nor parte viva dos orga- tes receptoras na pele, vis 
nismos. ceras, árgãos dos senti-HEI..F;N,A CALDAR.ARO NOGUEIRA 

Eston€ante como uma 
taça de champanhe .. . 
Ela emociona, choca, es­
tarrece! Brasilia não pode 
ser medida com o gabari­
to das idéias pré-condebi~ 
das. tf)•AHíiêl 

Corno se fôsse o genio 
de Aladim tivesse feito 
surgir em pleno século XX, 
entre montanhas e flores­
tas, uma cidade milagre. 

Milagre de arquitetura 
arrojada e extranha. Poe­
ma que se concretiza em 
cimento e vidro . .. 

PALACIO DA ALVORA­
DA - Beleza estética que 
se traduz nas suas colu­
nas brancas boiando no 
lago. Estatua de Ceschia-
ti : as mulheres em gesto 
languidos lavandos os ca-
belos. i!~&l 

No salão, q parede doi­
roda ofusca e deslum­
bra o visitante. E a frase 
do Presidente Juscelino 
que é um grito de afir­
mação e de brasilidade: 
"Deste planalto central, 
desta solidão que em bre­
ve se transformará em ce­
rebro das altas decisões 
nacionais, lanço os olhos 
mais uma vez sôbr"} o 
amanhã do meu país e 
antevejo esta alvorada 
com fé inquebrantável c 
uma confiança sem lími .. 
tes no seu grande desti­
no" . Da um fr.emíto de 
emoção ao ler a . mensa­
gem de fé no porvir de 
nossa terra. 

Esplendida lição de ci­
vismo salta das palavras 
escritas- em ourQ para as 

t;onch.Ji na 4a. patgin.a 

A um grupo de· células dos· estas partes, receben­
semelhantes e destinadas do ' 0 estimulo, g.eram C'!Í 

à realização de determi- um influxo ne;rvoso que é 
nadas fu,nções, chamamos conduzido até o cérebro, 
tecido. Ex.: tecido epit~- via medula e outras par­
iial, conjuntivo, ósseo, tes do encéfalo. A m'edula 
nervoso, etc. Um tecido torna-se assim condutora 
ou grupo de tecidos que de influxos e centro de 
dos~mpenhem determina- rellexos. Há estimules cu­
dcp funções formam os jas influxos g91l'ados não 
órgãos. Se os Órgãos fo- chegam até 0 cérebro; 
rem formados per um ---------único tecido, temos os sis-

'11 temas e se o forem por , 
tecidos diferentes temos 11 

l't os aparelhos. Dal. termos: 
sistema nervoso e ósseo e 11 
termo aparelho digestivo, ii 
resp1rat6rio, etc. Dos sis- 11 
temas, interessa-nos de !\ 
perto o nervoso. · f:ste é for 11 
macio de células seme1han \1 
tes, geralmente de aspecto li 
est..-elado, chamadas neu­
rônfos. Estes têm prolon- 11 

Livre seu ~lho da 1i 
ameaça da tuber­

culose, vacinando-o 
com B.C.G., em 
qualquer Centro ou 
Posto de Saúde, 
gratuitament,~. A 
vacina B.C.G. não 
oferece perigo al­
gum, s6 benefician-

I ~ 

I ' 
\. 

11 
I' 
·I 

!\ 
1\ 
li do as crianças. 

gam:entos que· recebem - - - - - - - -

i"'-:-·-

Ciência na Boca do Povo 
1) Planta pode nadar? 
Em geral quando se fa­

la ·em planta, pensa-se lo 
go nos grandiosos jequi­
tibás, cedros, pcrobos, 
etc.; ou quando muito, nas 
conhecidas espécies d~ 
nossas hortas e jardins. 
O caso é que, no mundo 
vergetal há espécies tão 
minúsculas, que não po­
dem ser vistas sem o au­
xilio de poderosas lentes. 
Os falados micr6bios são 
Bactérias e estas perten­
cem ao Reino Vegetal. 
Des!a.c;, algumas delas) 
são inofensivas aos de­
mais s~res vivos; outras, 
em virtude de serem para­
s i tas, prejudicam-nos. 
Qu•em já não ouviu falar 
do terrível bacilo de Koch, 
causador da tuberculosa; 
ou então do treponema 
pálido, causador da sífi­
lis; ou ainda do bacilo de 
Hansen, causador da re­
pugnánte lepra? Pois ca­
ro leitor, todos estes são 
vegelais e locomovem-se 
n'água com incrívei agi­
lidade. 
nospululam milhares de 
microscópica. Elas sáo as 
plantinhas, qual flQresta 

Dentro r;ie nossos-intesti-

benfeitoras de nosso apa­
relho digestivo, muitas de" 
las até ajudando na ,sínte­
SP. de vitaminas, as quais 
ne-cessitamos para o nos­
f'O equilíbrio orgánico. In­
felizmente muitas destas 
benfeitoras são impiedo­
samente mortas, pelo f.1s0 
de purgantes inadpqua­
dqs e mal usados. 

Ou!ros minúsculos ve­
getais são as Algas, muito 
comuns em qualquer ter­
reno úmido, formando o 
conhecido limbo ou lôdo. 
Tôdac nos sorvem, 'forne­
cendo-nos, através do fo­
tossíntese, o imprescindí­
vel oYigênio. Sejamoc gra­
tos ao Oriador, pela ma­
ravilhosa hcrrmonia que 
há na Natureza! 

2) Qual a árvore que 
dá fruto sem dar flor? 

Entre as plantas em ge­
i~aL encontramos o grupo 
das Fan'er6gamas. ft-;tas 
são plantas superiore:.· , 
dando flores e . frutos 
Compreendem dois gru ­
pas: as Gymnospermae 
(sementes GO nú, como as 
do pinheiro) e as Angios­
parmde (sementes em re­
cipientes, como as da la­
ranja) . Tôdas as Faneró-

. . 

qamas dão flor e frutt~. 
Então qual a árvore que 
dá fruto sem dçrr flor? 

O povo arrôneamente 
ntribuiu êste fato ao figo. 
f.ste êrro de observaçã0 
origina-se em virtude d3 
nor o figo um falso fruto, 
pertencente à familia das 
Mccáceis. O pedúnculo do 
figo alarga-se em espa­
çoso receptáculo; êste é 
fechado em dobra e con­
tém dentro numerosas flo­
res: masculinas, femini­
nas, férteis e e13téreis. No 
ápice (ponta), há uma a­
bertuTa e por aí entra um 
insecto respons6vel pela 
polinização das !Jores, lá • 
dentro. Assim, o figo não 
é próptiamenre fruto, pois 
não há árvo;re que dê 
fruto sem dar flor. 

conelui na 4a~ pa.gina 

---------
Previna seu filho cfon­

tra a tuberculose, vaci­
nando-o com B. C. G., em 
qualquer Posto ou Centro 
de Saude. .A vacina de 
B. C. G. não oferece peri­
go algum. Ao contrario: 
só- beneficio trará à crian­
ça (lnterpress). 
-~- ------
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,._ ... 51 c IA - I Apreendida 39 saca de café 
l,9. arnet . · . I,. i Transporla~as lrregul~rmente 

RIO, - F1scms do IB-.... o armazem do sr. Jos:.. A1 ::JS asstshrem à primei-
:otados na cidade d3 Sul de Minas Ltda , ç~~-a ra ret rad-:x soJ1·,..·1 
T A p M ' - p I 8 ' 13 d , vi aram res. ontas, em _mas ae au a rito. a rua e irr:Gd1a ta p-ovidência da 
Gera1s. apree,nderam 3.9 Maio, 212 . na mesma ci- a1 toridade policial lccal 
sacas de cale que 1Jran31- dade. O fiscal Fuede Oliveira 
tavarn sem a necessárirJ O café apreendido quan C. t.:z, que permans:eu em 
documentação de um dos do dava chtrada no se- seu posQ de observação 

r''fntre um sorriso e uma la~ri;.' 
Lúcio Seabra Leal 

A Editora e Distribuidora Universal, acaba de 
lançar o livro de D. Carmem Flc!fes Garcia Leal, inti­
tulacio - Er.tre· um Sorriso e Uma Lagrima. - In­
gressa ela na s letras nacionais, sem o protecionismo 
dos clubinhos literários, onde cs literatos se agre­
gam à sombra dos elogtos mutuos. Merece a novel 
escritora o estimuio do público e, principalmente, o 
seu trabalho de esuei:t, é aconselhavel à juventude 
romantica, não impregnada do materialismo d issol­
venre da litera~ur:c.: "coca cola". Embora o livro de 
D. Carmem Flores Garcaa Leal, não possua aquela 
profundidade de eruàição classica, o livro me:ece a 
atenção do grandE 9úblico ledor, pelo poder suges­
tivo de suas descrições que encantam, emocionam e 
distraem . .E' perdoavel à esoritora estreante certas 
falhas cronológicas e certos descuidos da tessitura 
litatória. mas tudo isso é compensa do pela sua lin­
guagem escorreita aliada.:: sua robusta capacidade 
d escritiva, não soment,e das persona gens de sua cria­
çâo, como também das situações vividas por elas. 

Afirmava o grande Eça de Queiróz, pela boca d'e 
Fraáiq'-le Mendes, que "A all'te é um resumo da na­
tureza feita pela imaginação." Consideramos por­
tanto C. Carmen Garcia Leal, uma artista iniciante 
nas le tras e que d9ve continuw a brindar o público 
com outros trabalhos. Esta primeira experiencia já 
lhe irouxe o senti~ento de auto-suficiência, que li­
berta o a _·tista das convenções das causas pragma-­
t ica3, que é o mundo do artista. 

Iniciou-se esta escritora sem o convencionalis­
mo das "Tardes de Autografas" e acredito, que a 
experi~nda dêste primeiro livro, lhe traga nos ca­
bledais de c:perfeiçoamento, outras obras de folego 
alentaáo, para gaudio de seus leitores. 

---------------------------------------
- ANlVERSARIOS 

FAZEM ANOS 
Hoj'e - a srta. Neid<E! 

Teixeira, estudante, resi­
dente em Sorocaba; o s~­
]oâo Boto~so, induc;trial; a 
menina Marcia Christina, 
!ilha do sr. Enéas de Oli-

veira Martins e dona Leo­
.ncr Mata Martins; o sr. 
Antonio Leme, a1íaiate. 

armazéns do sr. Paulo de gundo armazém foi re:no- prc:>enciou a mais duas 
Paiva Loures, diretor da vide para a deleÇI:xcia d.:; retiradas, efetuadas pelo 
firma Armazéns Gerais polícia local. íicando 0 de- cc; nmhão de chapa I 5-272, 

limpaJ 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÓUO DE 

legado encorregado dê! registrado em Três f-o:1-
guarda do café f:)l'am tas. d9 propriedade de A­
lavrados os re:;;::::"hvos ou zc-rias de Azevedo Qual"J-
tos de infracão e de apre- do estave1 sendo realizad0 
emão e dois armazéns a 4.a retirada, chegaram 
estão sob vigilância poli- os auxílios solicito.dos, ten 
cial, para evitar noves do .~ido apreendidos 39 
desvios . sacas de café quando o 
A APREENSAO. t.rC'nsporte se encontrava 

Acompanhando 0 auto estacionado em frente ao 
à 'e in~raçã'o lavrado pelos n.o 212 da Rua Treze de 
fiscais do IBC José Air- Maio. 

-- em vcspcrnl e à noite --­

MEIJANTES DE O CASIÃO 
com os Anjos da cara suja - até 5 anos 

TURBILHAO DE PAIXÃO 
com Rock Hudson e Cyd Charisse até 14 anos .... ....... 

JOÃO GUMES 

-- Ho je à noite --­
NECESSITO DE DINHEIRO 

EROBI 
ton Marinho Oliveira e Calculam. os funcianá-
fued Oiiveira Cruz foi re- rios da Autarquia que nê.> Í 
metido um relato dos lan- se d ia nas demais viagens f 
ces viv idos pelas autori- do caminhão, foram remo-~ 
dades encarregadas de1 vidas irregularmerte cêr-· 
fiscalização. No relato, in- c0 de 350 sacas de café. 
formam êles que. após SOB GUARDA O CAFt. 

c:mstanfe vigilância du- "'emOovcJ. adfé paaprareeandpidro?orfl?ai . 
ra;'1te duas se:nanas no ·• o ' 

com Pedro lnfante - até 5 anos -
AMIGOS DO PEITO 

com Gerônmo M::~ynier - a~é 5 anos 
~ ~- ... ... 

ClNE FENIX 
-- ~~ noift" ---­

OS REIS DA BAGUNÇA 

OIST RIBUfOORES 
EM SÃO PAULO 

armazéns central da em- deleqacia de polícia, !ó 
preza Armazéns Gerais ficar{clo sob a guarda G 

Sul de Minas Uda. 'à Rua responsabilidade do sr. 
da Quitanda, na cidade José Caxambú, delegado 

ROLIM MORAIS S. A . 
de TII'ês Pontas, constata- de polícia de Três Pontas. 
ram que estava sendo re- !oram tomadas as devi­
tirado café dos deposites . das providêncie1s para :> 

,. . . • 
* ... . ,. 

TEl. 9-3690. Cll. POSTAl3598. 

Dr. Francisco Sanches 
Cirurgião-Dentista 

Ex·Dll'etor do Departam ento Odon tológico do 
O. C . E . da Universidade do Brasil 

Tratamentos com "A{ROTOR" (alta totação) 
Clfnica Geral - €irurgia - Radio1ogia 

·'i 

* 
* 

processamento da inregu­
laridade, estando os srs. 
Paulo de ?ai va Loures, 
José de Paula I:bto e Azo­
rias de Azevedo sujeito 

às penalidades previstos 
na legislação em vigor, 
sem prejuízos da out;cs 
sanções cabiveis, inclusi-

~ TratamentO!! de canais sob contróle Wu1to:ráfko ·)~ ve de n-:xtureza penal. 
e BACTE RIOLOGICO (Método GR.OSSMAN) ·~ 

Hot·ário das 8 lls 11 hs. e das 13 às 21 hs. 

·~~ 'tUA Nl l.O PEÇANHA. 310 - FONE, lll3 (recado) .y. 

PRESIDENTE PRUDENTE 

-----· --------------~--------------------

Instituto de Educacão 
"Fernando Costa" 

COMUNIC A DO 

com os Anjos da cara suja - até 5 anos -
MARCHA DE HERóiS 

com John W ayne Willian Holden - até lO anos -

SANTO DO DIA . 

São Francisco de Sales 
HOJE - 29 de ja:1eiro de 61 

São Francisco. o grande 
upostolo, mode lo perfeitô 
de santidade. teve umu 
educação esmerc.da. Ap6s 
terminar os e3tudos em 
Pal."is, seguiu para Padua, 
ende terminou sua cu.~tura 
eclesiastica. Como prelado 

t 
I 
I 

,-o IMPARCIAt _, 

A:nanhã - o jovem Rc­
berio Bandl, estudante se­
cundaria nesta; a srta. 
flonces M>:tnoel Ferro, [i· 
iha do sr. :f'aulo Manoel 
Ferro; o ,.,._ Antonio Lima, 
diretor da Sucursal do Di­
ário de Sõ:o Paulo e des · 
tacado elemento em nosso 
meio social; sra. Ana San-

Cultura Portuguesa em 
"Area de Expansão" 

A Direção do Institut·:> 
de Educação "Fernando 
Costa", convoca os Pro­
fessôres e alunos do esta­
belecimento, para toma­

rem conhecimento dos ho-

co~seguiu conver ter ao 
catolic'smo milhares de a l­
m.::zs. Durante 20 a nos, 
Francisco dirigiu os des­
linos da dioc,9se de Gene­
bra, visitando a pé todos 
os lu1ares. Aos fiéis exor­
tava à perseverança e à 
pratica do bem: a os here· 
jes, com pacienda e m:m-

sidão, mostr:lva-lhe os er· 
ros e em to da pa.cte esta· 
be,'ecia o culto da lgr.eja 
Ca!ol' ca. Nas hora;; va gas 
compôs beli~.<;imos rivros 
de assu:1,~o religioso, qua 
tem sido ho je muito at:re­
ciados. 1 t 'c eceu Íicando 
p_·ra1itico dos membros, 
exceto d a língua. Assim, 
continuou a }:rega_·, até 
exalar sua bela alma, em 
1621. com 56 anos de id·et· 
de. Em 1923 foi declara­
d~ Dou tor da Igreja. e Pa­
droeiro da Imorensa e do~ 
jorna'istas (lnte::p:ress) · ft fl.DAÇA.O 

E OFICINAS : 

ADMINISTRAÇAO 

PJH!DIO PfUP!UO 

Rua Slqul.!>ira Cmn.Pús, 602 

€ x Pos tal, 316 - Fone,540 
;>residente Prudente 

E .F.S .• E,;t. S. P;>ulo 

Dtre torea 

Roberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

t 
I 
I 
I • I 
I 

' I 
' 

Ophelis A. F rançoso , 

Rt da tor Chefe 

Alcindo Ribeiro 

Secretário 

J·osé Lombardl Neto 
Chefe da!J Oftclna• 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

I 
I 
I 
I 
I 

! 

f 
1 Anual . . . . Cr$ 600,00 
: Semestral Cr$ 300,00 
: Trimestral .. Cr$ 200,00 
• I 
I 
I 
I 
I • I 
r. 

Representantes: 

Santos a Santos 
Publicidades SJA. 

End. Teleg.: 
"ESSSEESSEH 

EM SAO PAULO 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

I • 

tUO DE JANEIRO I 

.Rua México, 148 ! 
Fone, 12.-3279 ~ 

2·········~····~····· 

tana Gonçalves, esposa 
do sr. José Sabino Gon­
çalves. 

11- - - - _, - - - -11 
l Plante árvores - para I 
J com..Jater o empobreci- I 
I menlo do solo e preve- 1 

I nlr o apareclmento de ! 
I desertos I 

11---------ll 

DECLARA CIO 
Declaro para e 1eito d~ 

retirada d'e 2.a vi::r, que 
perdi o Certificado de Pro­
priedade sem regerva de 
domínio n .o 233849, expe­
dido pela Delegacia de 
Policia de Santo Anasta­
cio, em lO de abril de 
1.958, referente ao moto­
cicleta marca Veloct -
motor n.o MAC-16.733, do 
ano· de 1.95 l , adquirido 
de José Romão GarCia. 

Por ser verdade, firmo 
a presente declaração pa­
ra que produza os. efeitos 
de direito. 

Santo 'Aanstacio, 26 de 
janeiro de 1961. 

as.) · Emel Rapehan 
23-052 

-· ····-·-·········--· 
-E F E M E R I O E S-

Madison, Wisconsin - ter um mínimo d9 um ano 
O Centro de Estudos Lu- d e ~Gtudo idioma portu­
so-Brasileiros da Univer- gues. As bolsas somam 'l 

sidade de Wisconsin, q'Je 2.250 dólares para o ano 
foi inaugurado no outon ') academico (nove meses) ~ 
de 1959, e stá atuando co- a 450 dólares para as cu-

las de verão. Todas as mo élo básico e:1tre·os po · 
vos de língua portuguesa 

e a p::rz mundial. 
Criado segundo a Lei 

Nacional de Educação 
para a Defesa, que resul­

, teu de estudo co:1duzido 
durant9 o inverno de 1958 

despesas anexas são tom-
b~m pagas pelo progra-
ma de bolsas. Além disso, 
há verba para o sustento 
de dependentes que so­
mam até 600 dólares por 
ano para o ano academi­
co e 120 dólares --- r:;aro 

o centro interessa-se prin- as aulas d'é verão. 
cipalmente pelo ensino e Primordialmente, os cu~ 
estudos d a língua portu- sos levam à consenção 
guesa, considerada um dos graus de Mestre e!l1 
d o.s idiomas "chave" da Belas L9tras ou Humani­
defesa da tAmérica e da dades e Doutor em Filoso­
paz mundiaL fia. O grau - de Mestr-3 

O centro aumentou o em Belas letras refere-se 
numero d e matriculados 
de 21 estudantes em 1959-
60 para 28 no corrente 
ano. São pr'e~eridos os es­
tudantes de nível superior. 

Os que buscam matri ­
culdti'3e, - estrangeiros 
ou americanos - devem 

l --· . ---:- .. --- . --

IGina~io 

geralmente aos estudos 
hisç:lnicos, concentrando­
se nos estudos luso-brasi­
leiros. Contudo, o curso 
poderó ser frequentado 
visando à diplomação em 
estudos da lingua portu-
guesa. 

- -~ í 

ão Paulo: 
fUNDADo EM 1930 ---

1781 , - N:asce _em Por­
tuga l ~osé de Andrea. Ba· 1 

xã:.o Caçapa.va. I 
1811 - Nasce n o Rio de 

O MAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCANABA I 

CURSOS : GINASIAL DWRNO E NOTURNO -

Janeiro. Francisco Torres 
Hom•m. Vise. Inhom.irim ! 

1894 - Morre no Rio 

NORMAL E recNICo De coNTABILIDADE / 

PRtM ARIO E S TADUAL 

de Jcm~iro. Manuel Pinto 1 
de Sou:&a Dantas. . 

1 1905 - Morre no Rio de 
Janeiro, José do Patroci· l 

Gra~to ( l.o 1.o i.; e 4.o anca) 
ADMISSãO. : Diunto e Noturno 

Bibliote'"a Seledonada 
C'omp1i!to ~boJratórto de ffsic;~, qui.mica ~ 

l1ist6ria natural 
nio, joma L:Sta. I 

1909 - Mone no Rio de Magniflcab praças de .uportf~ 
JCJJD8iro, Francisco da Cq. Corpo docente selecicmado e idônefl 
m ara Lima. ENSINO E.RICIENTE. 

1917- Mone nó Rio de RUA NILO i'EÇA..~IIA, 860 - TELEFONE 1286 

I 
I 
I 
I 

I 

Jan-eiro, Lafaie te Rocl:iguti _ CAIXA POSTAl... J85 - PRESIDEN'(E PiUID.ENTE 
Pel!JirCJ, (ID.t<J~) i"-·iuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~iiiii~_.~==~==~ 

rários d<:! EXAMES de 2.a 
chamada e 2.a é.poca que 
terão início no dia l .o de 
íevereiro próximo e que 
se encontram afixados na 
?ortaria. 

O não comparecimento 
dos alunos aos exames, 
sem motivo justo, acar-
J e ta as penalidades regi­
mentares sendo que aos 
fal tosos será atribuída 0. 

nota ZERO. 

-~....,.,.. 

Leiam e Assinem 
O IMPARCIAL 

Clinico de Crir:rnça --

Ccru:ultório : HOSPITAL E MATERNIDADE 

SAO LUIZ TELEFONES: 11 ?1 · 1172 

Presidente Prudente, 27 
de janeiro de 1961. 
PROF. KRISAM MARTIN 
Assistente de Diretor re.s-

~on~v~l p~ exP:diente~ Porque Item sempre sementes. 
!~sti'uto de ;.:(u~~fão \de alface germinam bem 1 

Fernando Costa Quase todo mundo sabe que fôlhas de alface 
E D I T A L D E a judam o sono, acalmando os nervos. O que nem 
M A T R í C U L A S todos sabem é que as sementes de alface . . . dor-

Terão início no dia l.o mem também! 
de fevereiro próximo. con- Muitas vêzes, a alface que o lavrador planta ' 
' forme escala -existente na não germina, apenas porque a semente ainda estó. 
Portaria e divulgada em "dormindo". Qual o meio de "acordar" essas se-· 
dezembro de 1960. as ma­
triculas aos vários cursos 
do estabelecimento. 

Os alunos da Escola 
que não atenderem as da­
tas afixadcr.s perderão o 
direito à vaga que seró 
a tribuída àqueles que se 
inscreveram em Seleção, 
na forma da Lei em vigôr. 

Presidente Prudente , 27 
de janeiro d e 1961 . 
PROF. KRISAM MARTIN 
Assistente ·de Diretor res­
ponsável pelo expediente. 

mentes para que germinem? 
Foram feitas diversas experiências e, após, che ­

gou-se à conclusão de que sementes armazenadas 
à temperatura de 20 a 30.o C não "dormen", germi­
nando normalmente . As experiências demonstram, 
ainda, que um banho gelado (4.oC) d e 48 a 72 horas 
"acorda" as "dorminhocas". Mergulhar as sementes 
numa solução de ti uréia a 0,5 "'o. a temperatura de 
18.oC, durante 8 a 10 horas, também desperta as 
adormecidas. 

Mas o importante é que somente sementes no­
vas é que apresentam fenômeno da dormência. As 
sementes mais velhas, já maduras, germinam nor­
malmente, sem ocasionar prejuízo aos lavrador'es. 
Isto porque já ultrapassaram o período de dormên-
cia. 

Por isso é que as Companhias e Casas Comer­
ciais costuma armazenar as sementes de aliace que 
distribuem, deixando-as "envelhecer" durante 8 a 
12 meses antes de vende-las. Assim, os horticultores 
deverão estar alertas quando pensarem em plantar 
alface: devem adquirir suas sementes tão somente 
de fornecedores idôneos. (DA TE) . 
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[ontrole 
O estorno logo de · Decar­

taménto de · .Agriculh.:rr:1 
doR Estados Unidos (US­
DA), cujo pleno de liberar 
moscas masculinas, sexual 

mente esterilizadas por 
erradicação, eliminou a 
peste e:n Curaçau e d.'3 · 

pois no sudesle dos Esta­
dos Unidos, está lideran­
do umo nova guerra a o;; 
insetos nocivos a animai': 
de agricultura. Os novos 

ou erradi[a(ao 
..J 

métodos procuram contrc-
1e ou erradicação d~ ik 
setos por auto-destruição . 
A ide ia do Dr. f,d Nard 
Kniping é 1) desenvolver 
produtos químicos que prr:; 

duzam esterilidade . t::mto 
no macho como na leme::::; 
2) produzir e distribuir in-

selos enfêrmos para in­
feccionar e destruir a es­
pécie; 3) produzir e distn­
buir insetos com caracte-

de 
vc t.~cid'J çara vestua r:os 
~ 

con ua chuva. Em vez d~ 

Israel : Arqueolouos descobrem 
vestigios de anUga religião 

rísticas genéticos inferio ­
res ou letais de mane'.r :::r 
a destruir, enventualmen­
t~, uma raça de inseto::>. 
Os estomologos do Servt­
ço de Pesquisa Agricol '.1 

do USDA estão, no meio 
tempo, aumentando o us:J 
do método de erradicaçÉl•J 
do inseto macho. Ao mes­
mo tempo outro novo pla­
no de erradicação de in­
sefos está send::l ex):eri­
mentado ao sul do Japão . 
As môscas machos estão 
sendo atraídas para p o­
deroso y:roduto sinté tico 
misturado com um inse~i­
cida. 

NOVO TRATAMENTO 
PARA O A..LGODAO 

revestir e fecha r os min L!S· 
cu las aberturas no tecido 
como é o caso com a ma; 
-oria c.os acabamentos -:J 
povo de agua, os p:odu · 
tos químicos penetram n:n 
fib ras c torna rr.-nas de tal 
maneira invulneráveis ._,, 
aqua q ue o tecido espa­
lha a chuvcL Esse p reces­
não é disp:Jndioso e çodt=: 
ser a p licado c'Jrn o ~es­
mo equ:pa~:: _ ,..,. t.~. dsado 
]:ara aplicar ou1ros a ca­
bamentos texüs. Também 
pode ser aplicado coE1 
trat')JT}entos resistei'.tes ::1 

íogo e enrrugamento. 

S. Paulo, (lnterpre;;s) -- era professado por esrae­
Numa duna proxima de litas ou fenícios . 
Tel Mahmish, c:o sul de: Em outra escavação '3· 

vila de Herzlia, em hrdel, fetuada em Beit Sl1earim, 
descobriram-se vestigio ds a necrcpole proxima de 
um culto religioso que Haifa, descobriu-sg um 
data de há trés mil. Se- deposito com centenas d€ 
gundos o professor N. A- peças de olaria e vasilha'> 
igad, do Departamento de de vidros. 
Arquelogia da Universido:- Efetuaram-se as desce­
de Hebraica, que dirige) bertas no que fora, ori­
-::xs escavacações, não se ginalmente, uma cisterna 
podem a inda determinar fechada, usada na era de 
com clareza as caracteris· 
ticas desse culto. As ce­
rimonias religiosas eram 
recdizadas em recinto de 
dez metros quadrados, cu­
jo piso SA encontra ain­
da coberto pelos restos 
calcinados de fogos voti­
vos. Julga-se que o cult:) 

ouro de Beit Shearim , du­
rante os seculos !E e IV. 
Os objetos de arte e os 
utensílios, que incluem 
centenas de lampadas de 
azeite, foram escolhid~ 
nas cisternas nos fins do 
periodb b izantino . 

' • 

Um creme de beleza 
tao natural como 

sua cútis! 
r..~r.a ter uma pt"le bonita ,. atraente, voce 

precisa d e boa aliment::~ ç i'io e b0a núde. 

Ma~, acima dt" t11do, \'ocê prc:~:sa de um crem~ 

d e beleza que limpe, nutr::~ e protejn :1 

pele, como o Leite Jc Aveia Davene. 
navene rdme 3 cremrs nurto s6: creme de limpeza. 

nutriente e base. Como crr:-rn~ de limpeza, 

d rsobstrui o~ poro~, limpa e amada a peJe. 

Como nutrir. ntr, ( único, r ois tr :Jnsmíte 

à rútis tOda a riqtH'Z!l da .:1\'eia. 

Corno b:.se, prott"ge tt dá um 

aspecto natur::~l à maquilag·em . 

Da ve ne corrige cra\•os, pele 

sêca , pdc áspera ::: omras · 

impnfeiçõr.s . lJs<", L~ite de" 

Ave ia D;;~venr todos Oi\ 

dias . .. você se orgulhar·á 

d a br !l:za de S\la CÍ1t~ ! 

Um novo tratamento re-
pelidor de água para al-

godão, aperfeiço:xdo por 
químicos do Departamgnto 
de Ag.ricultura dos Esta­
dos Unidos (USDA), p:-o ­
duz um acabamento fora 
do comum que repele a 
água mas deixa entrar a: 
prometendo assim um no·· 

POPULARIDAD'E DA 
BATATA 

Cada vez mais a scfr·:x 
de batatas dos Estados 
Unidos vai para o consu­
midor americano em la­
tas e caixas. Muitos do:'. 
novos produtos são ali­
mentos do melhor qua li­
dade q ue os preparados 
em casa. 

"~~~~,~~~~~ ... ~..,...,,~.,.,.)~., .... ~;...,,'f",;~.,;-"" 

I CursoGratuito dt' Taquigrátial 
i · · pc:r corrup~nclencie ·~ 

; O ·msTlTUTO NACIONAL DE TA<..!OIGRAFIA \ 
t>mpP.nharlo na campanha ·,1e difusãe dll tl(jtligntfia br:l. ~ ... 
sileira, abriu inscrições no seu .::urso por r.t>rresro~dênc1~ :.~ 

atr:;vo's Je .12 lições. $ 
~ E:->cJ:cva h.oj~ mesmo, d::ndo '1ome e endereço, ~ 

~ .. 11;..ra {I Cai~u Postal n.o 2500 ou n.o lt600 - São Paulo. ,~ 

"· ~· 1
4, ,.;;',~ ,."·' ,,,..<f" ... ,..,<f ... ~~.,..#~.;r ... ~~ ... ~~ ... -' ...... "',~f.-."'#~~.,,_.~ .. ~.,.. ,'. 

Os rei~ do tarnal!al 
LISBôA, -Os d ois pri ­

meiros "Reis " do c~naval 
internacional d o Estoril, 
Maurice Chevalier 'e F er-

• nandel, nã o terã o sucessor 
~ A emprêsa d o casino con­

sessionária daquela zona 
de turismo e organizadora 
d os festejos carnavalescos 
que, a penas em d ois ano:>, 
alcançaram famo mun­
d ial, d ecidiu não apre­
sentar mais "monarcas·· 
n em no próximo carnav:::l 
nem nos que se seguirem. 

Em compensação, o~; 
turistas de toda a Europa 
e das América s qu<>·~ve­
rão a fluir a Portugal parJ 
assistir9m às festas do car 
na val do Estoril, terão 
muitos artistas de cinema 
d a fama mundial e outras 

figura s de re levo nos 
meios munda no? inter :1ct­
cionais ,que constituirão 
uma atração segura . Por 
ou tro lad o, o cur s:::- carna­
va lesco em que figurarõ-:J 
carros monumenta is, a ls­
gun c::;m 15 me lros c.e COLrt 

primento, e os bailes ele­
gantes justificam, só por 

si, o êxito dos festejos. 
Os representontes d~~ 

impren sa convida dos a vi­
sitarem os estaleiros onde 
sã o construidos ês3es car­
ros, verificaram q ue es · 

tão muito adiantados. Na 
sua cons trução foram gas · 
tos até a gora 10.000 qui -
los de gesso, 12.000 d~ 
papel, 8.000 de ferro e 

'OJJOq ep QQQ'S 1 

O grão de bico 
RIO, - O gu)o de bi- dem::;s n c}Ulr .al<?'~'as ve­

co é um vegeta l ú til à a li- zes o grao ,. o~ DJC::J ,. ;~ 
m entação. Sua composi · nossc~ card':lpl.:'~ em " J.rh-

ção é a ;ieguin te : 58,3 °', t i tu içao ao. fe l)aO OU C. l ! 

. tras legummosas, paro 
de }nd.ra t::s dg carbono, . , ·ed· ~d~ d·os t·ne-. d mmor var1 c "' ., 
16,5Qó de prot~ina~, ~. 1 e mos. Essa medida 3Ó trct 
gorduras e 19 /, de agu~; ·rá vantagens, p orque se:, . 
E, como tod;rs os _-egun;ll do 0 va lor nutritivo des­
n oses, uma ohma íon te c.e se~ a limentos mais ou 11 .e 

fe rro. . nos equivale ntes, podere 
P cálcio e fósfor~; . ossu1 _ mos e vitar a monotomta · 

em re!Jul~res proporço~s d o feij ã o diária mente . 
e as v1 tammos Bl e B2 r O· Uma sopa de grão de 

LiêEi!MO 
' .. IFUVISCINTI DI OIFIONI 

~ · fodttosa , ~ t diuCtYente t·~... :; 
do !das: . ·'oWt. 

Cál,vl~t, Ácido fJ 
úriço • C)raros 

LAI, ,Jt;. nco, &JFFO NI 
a. Mgrgi~ t Silvg, i9 · A · Rio 

bico ou uma salada .:1: 
mesmo sõo preparações o ­
gradáveis ao palc dor e 
ú teis alimen toG. Es+-:; . -
u m ensinamento d:: DE"­
partamento de Divulqaçã.:J 
e Esta tística do SAPS. 
- - - --- - -- - - ...,.,., --
11 (}homem sem tDI~b1iva , 11 

11 que tudo eo:pera elo aco- \{ 
11 so é como o mendigo I 
11 qW' vtve de esmola11, 11 

... ...... ....... .... •"?•• ...... ..,.._., 
Escritória ~ Feminina de 

lnla.rmações 
Nosso escritório esta apto a lhe dar qualquer in­

formação sôbre MODA- BELEZA-ETIQUETA - l'E· ' 
DIDO DE COMPRAS C OM REMESSA POR REEM- t 

. BOLSO - rf[NERARIO DE VIAGEM NO PMS E f 
NO EXTERIOR. Cartas à Caixa Postal n.o 21.06~ • ·l 
APT • Conjunto Nadonat • São Pau1G. + 

~~········i"~~-~~ 

espaço 
c: c:» r~ f= O r te:» 

• 
robLI& t.e · 

-e m uita. clas.se ! 

C AM IONETA 

Venh~ ~ê- la em nossa . ~JDKW~V~ ACI} , 
expos1çao! Venha expenmen- ~~. . e~A~JL ____ . .---.- ,.... 

tá-la l Você ficará entusiasmado -~ -
com êsse notável veículo brasileiro - '"'~ 1 · 
um produto de qualidade comprovada! ~ 
Agora com o novo motor 1.000 • 
Maia arra n q ue i Ma is fôrça! Ma is velocidade! 

r "VIMASA" VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 
V. MANOEL GOULART, 662 ·FONE, t 198 

PRESIDENTE PRUDENTE ----- ---------

Exportação brasileira do café em 1960 
As exportações bras1- país 713 milhões de d óla c que reprasenta. um~; 

]eiras de café no ano d e res (em números - redon- p erspectiva excele·nte de 
1960, render·am para o dos) , total em divisas sÓ·· ncrmalida de para o me:-

DECLARAÇÃO 
Declaro a bem c!. a: ver ­

da de q ue perdi o Certifi · 
cado de Propriedade n.o 
147089, e~pedido pela De­
legacia de Policia de Mo­
ra.cai, em da ta de 1 de ju­
lho de 1959, do ve iculo de 
marca Willys, motor n .o 
38-89885, quatro cJiindros, 
ano de fabricaçã o 1949, 
tipo sedan, côr azu l. lot-::1- -
ção para 5 passageiros, 
ficando assim sem e!eitD 
a PRIMEIRA V!A. por jcx 
estar providenciando uma. 
SEGUNDA VIA junto are­
partição competente. 

Por se r verda de, passo 
a presente d9clara çéo ·q uo 
va i devida:nent.9 por m1!!t 
assinado. 

Rancharia, 11 de j cmei · 
10 de 1961. 
:as.) Gregorio Zando:1-adi 

23-051 

a cücar 
. ' -
TAMOYO 

IlM PICIDUT!) MOIOAHTI 

mente superado nove ve ­
zes desde o inicio C.o sé­
culo. Por sua vez, com o 
encerrame nto das expor­
tações d urante o quinquê-. 
nio 56/ 60, o montante em 
divisas proporcionac~o 
pelo café a scendeu a 
mais de quatro bilhões de 
dólures, o que represenk1 
a média an•ml de 800 m i· 
lhoes de d óiares no pe · 
nodo. Os p reços do co!§ 
durante o último a no ma:-t 
ti veram-se num a preciavel 
nível de es tab ilidaC.e em 
têrno da méd ia geral de 
42 dó la res a saca (FOB) 

codo. 
Em número de sacas, ·::t 

exçortacão d e 1960 a tin­
giu 16.8 19.000, total sóm'e .1 
te super:rdo e:-:1 1959, du­
rante o quinquenio e a­
penas q uatro - v, \ ?S ne,; 
te seculo . 

O s números acima re­
velados quanto a o volu ­
me da exportação e a o 
montante e , dó la res am­
da estão s ujeitos a liqe:­
ro retificação, dependen­
do da comprovação do> 
da dos até agora colhidos 
em r9lação a o mês d e d e· 
zembro p róximo passado. 

Repercussão foi Geral 
S. Paulo, - Foi alvo if1a le1 ta em to:-no do no-

dos maiores com'enta rio'> me do atua l se::retorio da 
a repercussão causoda no Agricultura. Além das au-
intarior do Estado, peia toridad8s locais, a:o cid.::c -

esco!ha do sr. José Bani - des se pronunciCll'am atra-
fácio Nogueira, pa~a ho - vés de suas dive.~sas asSt) 
mem do ano de 1960. At9 dações. 

o presente momento , cêr-
ca C:.e 132 cidade s do in-
terior, se manifes ta ram 
a través de telegramas dA 
congratula ções pela esco-

O IMPARCIAL 
LiiAM E ASSINEM 

Recorde da noroeste fez 
circular trem com 110 vagões 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITO! 

REtiNAUVKA 
PAULISTA S. A. 

Rua formosa. 36 7 - ·ta.a andar 
Tels. 34-0513 e 34·E32B · São Paulo 

.; DESDE 1190 - 70 a 
t mAtO~ NA tmlt"'lQ 110 4~CJ.I 

Foi coroado de pleno 
êxito a anunciacl ( exp9-
riência da Noroeste de fa­
zer circula r uma' compo­
sição de 100 v::rgÕ:;.s, no 
trecho Baurú a Lins (Sã:J 
Paulo). Em vez de 100, fo ­
ram 110 os vagões colo ­
cados em tráfego p9la es­
trada. o q ue lhe ç ermitiu 
estabe~2cer um recorde. 
movimentar a mais exten · 
sa composição d9 que 
f.em notícia a história das 
ferrovias . O recorde an­
terior p er tancia à V llóna · 
Minas, q ue pós em tráfe­
go um trem de I 04 va­
gões. 

,f\ compos~ção da No-

roe·s le deixou Baúru, d!'.1 
l 2, às 1 O horas, chegar:­
do a Lins às 15 horas co-

brindo o percurso com -; 
média de 40 kms, horé!­
rios e rebocando cêrca 

de 2.500 ton. , com tração 
diesel-elétrica quádrupla. 
A tentativa se tornou pos­
sível graças aos serviç~s 

de uniformização de freio,; 
que o Departamento d,) 
Ma tGr.al Rodante de Rê­
d 9 vem executando em 
várias estradas filiadas. 

No fim do mês, nova 
experiência será feita , com 
outra composição de 110 
vagões. •r ..1 
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'' O IMPARCIAL " 

(lilllt;a ~. S. J\paretida 
[tn~sidera{ões sobre o parto sem dor ~~~~~=,.~========~.:;========~~ 
(concmsao da La pa;Jlna ) gia . .A parte razões secun- provado? Esta E.•:n d sa - - ~ 

, • • A • • e , · o pao, a preocupoçao do-
danas para o , ~ .:rrecune_ .1 cordo com a Bíbha? De minante e' d"' 1· d " _ , , , d ,

1 1, .. se 1vrar e., ~ 
vao atde a meoula e 

11
esta to. ~s 

1
re1 e~os, a razao ";,m

1
. as mu nere

1
s cristãs ta dura condição e passar 

respon e com um m uxo prmc1pa_ p::;ae :oer ~ ma- u.J 1zare:n-se de e, visto 0 ganhar 0 pão de /TIO-

motor. Estes inllm:os que mfldaçao do bmblente, ter ongem materialista? neira suavo. 0 homem 

DR. HEDO GONÇALVES n~o ch~qatn até o cérebf') a~:3ociando o ~rt_o comD CJer:tificamen,te _ prova- não faz intarSsse em d- i 
dao ongem aos atos re- um momento dtllCll de ser da esta a ext;;tencta do> nhar p- 0 d l 

9 
· I _ · o a uramen e so 

flexos Entre estes, distiri- supor:ad~ pela mas,, sen· refle~~s condicionado_s e?- porque isto conste da· mal- I I 
DR. PAULO N. SOUZA -

guimos os que são ine- do e~ •:1 tlda como v1bma possJb1hdad9 a inibiçao CJP d'ção E ,- · ! 
renl'es a todos os sêre:- de indefesa du natur-=-:~.:.1 . O tais reflexos desassoci~~ ~ · dn·ao polh r que _exlr- ij'l 

DOENÇAS DO CORAÇ \0 

EL'ETROCI\RDJOGRAFI.\ 

TRAUMA TGLOGIA 

ORl'OPEDIA 
b 

. d ; . gtr-se a mu er o cum- , i 
uma espécie. O dto de mesmo am iente cna n J. o~os d::x correx cerebral. primento daquela maldi. 
piscar, mamur, a produ- çarturient~ um-:t osso.::•.::- Dthcd provar que o par- ça-o? p - , 't' 

- .J 1 - 1 ·· · 1 t - 1 . - . or que nao perm1 ,r 
çao L:e sa iva pelas glân- çao ta que, a nora c as o nao 01 sempre doloro- Ih f ' l' t lh 1. · d É . .. e ou ac1 1 ar- e o JVra-
dulos salivares não depen contrações mL•c;cUIClres o so. ~enorme a cttaçao ?n- t do , f 1 d 

d d d 
.J ' · -o t d B'bl' men o - seu ruo e ma-

em e apren iza:..lú e pa utero, surja uma reaça con ra a na 1 ta e na 
- - de a·t.•!esa conlra a dor.· - neira suave? ra sua execuçao nao in- _ expressao popular, ev:-

tervem a córtex cerebral. esta n-.esma reação é denciando o pr.:::ce'ô'~o do- Ccnsideremos oinda: No 
Se a um pequeno mami- quem provoca a dor, ago- loroso do p::lrto. H::í ain- texlo citado está que ·:> 
fero dermos leite, imedia- ra rs,::xl. Sequncio eles, ;::( da que considerar, antes fruto da mulher esm<r<la­
tamente suas glândulm; enlão um desv:o das sen · da expuisão própriamenle ria a cabeça da serr I' te. 
salivares reagirão forman- sClçÕe;; paro o campo das do feto, existe todo um de Ora, na linguagem b1bli­
do saliva. Porém, se ape- fi·'>~sações dolorosas ch sen! o lar de atos aborr'eci- ca, a serpente é Satanás 
nas lhes mostrarmos um córtex cerebral. dos e até dolorosos. Mas e o fruto Cia mulher sa­
nedaço de carne, as glân :í'ácil será, de posse des nem por ser êle doloroso. bemos ser uma alusão ao 
dulas não reagirão. Faça- tn· dados, concluir em n9qamos a p::>ssibiiidad9 nascimento de Jesus Cris­
mas agora com que o ani- que consiste o parta sem de torná-lo .indolor. E se to, da Virgem Maria. Mui 
mal expenmente um pe- dor. Traiu-se de eliminry é po:::.sível. porque não tos anos mais tarde, Pau 
daço à.e carne e a tôdas as associações que exis- lançar mão dos mrtodo:::> lo oscrevia a~s cristãos de 
às vezes associemos um tem entre as contrações Vamos responder esta per Roma: "O Deus de pazes-
smal convenciGnal qual- normais do útero e as :::.1:o:- aunta, encarando 0 qu~s- rnagarér em breve Sala-
quer, seja luminoso ou so- sociações dolorosas a··( tão do ponto de vis1a rê- nás debaixo dos vossos 
noro. Após determina- supedície do cs-rebro. -t~ ligioso pés. A qraça de Nosso 
das vezes, ba.stará o sinal proce~.so de inibição do::; Está na Bíblia: "E diss.~ Senhor Jesus Cristo seja 
paro que a reoção salivar rellexos con2lc~onad0s e o Senhor Deus à mulh&;" convosco" . Achamos claro 
~e faça sentir. 'Estes estu- é educativo. Assim, a fu Por que fizeste isto? A nu que Cristo aniquilou 0 po-
dos foram feitos pelo c! e~. tura mãe é levada a uma lher disse: A serpe:1te 9n - der do Dia:bo e anulou· 
ti.sta russo. Pavlov, o qual Clínica pstco-profilática e qanou-me e eu cor:1i. En - aquele pa::ado que teve· 
chamou de reflexos incon- aí instruída conforme a tão o Senhor Deus di:.;se início com aquêle ato de 
dicionados cs primeiros 3 técnica: come deve respi. à .serpa-nte: Porquanto fi . desobediência. Uma ve'l. 
reflexos c::>n<.hcionados os rar . como por em aço-0 zeste isto maldita serás · t , · -que 1s o e ass1.m, nao pc-
segundos. Vale dizer QU2 a musculatura e sobretu- mais que tôda besta e demos concluir que a tal 
os r'eflexo'3 condicionado:; cio a compreensão de mais que todos os anunais maldição devesse, perdu· 
depende de expe.riencia o grandeza d e ser mãe. Da- do campo. Sôbre o t~u rar tão somente até que 
estão relacionados com a dos encontrados na lite- ventre Cirtdarás e pó ~ome se concretizasse a vinda 
cor'ex cerebral e os ratura indica que tal mé- ró:s todos os di.:::l's do tua de Jesus? :Pois com esb 
incondicionados sê.o here- todo está sendo aplicado vida. Farei inimizade en- vinda são beneíiciacio<: 
c-li'::írios e e;stão relacionS~ em vários odJr:;es (comu- tre tua semente e a sua todos aquêl~s que estão 
dos apenas cem a medu nistas ou não) com eficiên semente . Esta te ferirá u sob o domínio do pecado 
1a, bulbo e cerebeio. To- cia estimada em 89%. cabeça ~ tu lhe ferirás o e que aceitam a dádiva 
do> nós temos exceriênci ~.l Entremc.s no mérito da calcanhar. E à mulh'6r de Deus e não sómente as 
de reflexos cond1clonados questão. Está tudo isto disse: Multipiicarei gran- mulheres. É lícito cort-
e com estes está a exdi- demente tua conceição e CJlllr que, do ponto de 
cação para as lob1as. Pois ..... .......... ...................... - tua dor. Com dor terés · - - h' vista cnstao, nao a in-
bem, foram os discípulos fl fi lhos e o teu desejo se- compatibilidade algunw 
do m:oso l'.:tvlov, qU'~:n. (IJI;JIJll1~1~iJ!)LI rá p;:rra 0 teu marido 8 cem o mf j :lo. Pode êle 
com bcrse em tais estu- êle te dommará. :E a Adc;\.) ser aplicado e podem as 
dos, concluíram ::er o om- Elixir com Vitam:~a 8 t disso: Porquanto deste ou- mulheres do século . XX 
to doloroso um reflexo vidos à voz d 9 tua m•.l serem bensL ::iadas com 
condicionado. A!irmom T*"l"'""' o."' ""flll l ·o - lher e ccmeste da árvor.; · t#l't ..... .., "' aquiJo de bom que ne:e 
que o parto não foi sen:- t(ifUCõ ilOi MllS~i.ii~l que te ordenei não comes- h 

• 'd ~ 
Pre doloroso, tendo a dor t wNICO DO~ NERVOs se, mat ib é a terra po:- Terminando De\"9m a s 
surgida com o ccrrer dos r6Ntco DO cou . .çlo causa de li; com dor .::OlliG 

tempos, talve> iníluencia- Pedidos: S. Paulo: C. P. 376 4 rás àela todos os dias do 
mulheres cristãs se obste-
rem do ate pecaminoso ch 
abórto provocado ou do 
uso de métodos anti-con­
cer-cionais perigosos :t 
saúde, devem também s0 
absterem de procurar mé­
dicos inescrupulosos e cri 
minosos que se vendem 
para tirar a vida a sêres 
cuja formação é ainda 
insipien+e. Abstendo-se 
deostas práticas estarão as 
mulheres dando provas 
d9 suo formaçôo cristã. 
Quando ao parto sem dor 
não há, efetivamente, na-

da por co:nplexos aleti- Te I. : 32-3507 • Rio . Tij~.;:a : tua vida. Espinhos e c ar· 
vos e de alguma ideolo- C. P. A . Tel.: 48-3087 · das também te produzir~ 

I 

o 

ECONOMIA E CONFORTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 

. ÇONFORT Á V E L. QUATRO PORTAS. FAZ, EM Mt:DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÊ-LO -
RESISTENTE. ROBUSTO. DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INOtCE OE NACIONALI ZAÇÃO 00 RENAULT OAU PH INE É A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTI!:NCIA TECNICA 

0 VENDAS, PEÇAS GENUINAS. ASSIST!::NCIA: 

coMERCIAL 1MPORT ADORA PERETTI S.Jl.. 
- d ~·o Branco. QS4- Fone, 1~2-993 

Rua Batctn o ::. Pr de t 
Cx. PostaL \ 04 - Pu si dente u - 11'1 e-

• ~1JM PRODUTO OA .WiL LYS·~VERLAND DO BRASIL S. A. ~ ., 

e comerás a erva do ·.::am · 
po No suor do teu rosb 
comerás o teu pão, até 
que te tornes à terr.::.i, por­
que dela foste tmr.ad·~­
:t:s pó e em pó te torna­
rás" . Gênesis 3:13 a i 3. 

Pelo texto citado ne ta­
mos: 1) O castigo d:.1io -:r 
serpente pdo seu ato mcü 
doso de enganar seria an­
dar sempre rastejar.ào, 2\ 
à mulher foi o de dar à 
luz com dôres e tan~bérr. 
estar sujeita a seu mo:ri­
do; 3) ao ho'mem íoi o de 
OC'issar a ganhar o pã o 
~otn o suor do rosto 

Ora, três \. ~licados no 
processo da queda e tréc; 
maldições. Não compreeY\· 
do porque a preocupaçã0 
exclusiva com a mulhe:· 
Será isto:> justo? AindC! 
mais: Dos três envolvido:: 
e amuldiçoados por Deu:>, 
notamos: A serpente con­
tinua rastejando e conti­
nua sendo perseguida p€­
lo homem. A mulher em 
têrmos gerais não apre­
senta mais aquela. primi­
tiva submissão absoluta 
ao homem. Paulat\namen­
te vai dele se libertando . 
e em alguns casos até 
superando-o. Quanto ao 
homem, não obstante uma 
grande maioria que dera­
rama o suor PÇlra ganhar 

da de.pe<:aminoso em sua 
prática. 

Azir Garc." a de A,l.mei­
da , aluno da Faculdade 
d~ Filosofia Ci~ncias e Le· 
tras d:z Universidade d e 
Sã o Paulo, c chefl~ da 
Agência da Caixa Eco· 
nômica Federa l dfl Sã o 
Paulo. em Presidente P,:u­
derlte. 

LEIAM E ASSI\~EM 
O IMPARCIAl. 

------------------ ---------~- -----------------

F~ERNANDO 
r-. 

Um dos maiores mestres-cucas do Bra siL es'á 
chefiando a i:osinha da 

Cantina Na poli 
EX-C07.1NHEIRO DO: 

Esplanadn Hotel de Brasília 

Hotel Jaragua de São Pa11lo 

Restaurante Don Cecilia de São Paulo 
L 001 noites (restaurante) São Paulo 

íl Residencia: Rua Niculau Maffei, 818 

!I 

l
ll Consultório: Avenida Brasil, 504 

PRESIDENTE 
I~ 

fone, I ~ 03 - Caixa, 812 

PRUDENTE 

Brasília 
(conclusão da l.a pagina) 

g~raçõe'3 ·que viram Bra­
sília nascer .. . 

Paredes de espelhos, 
refletindo centenas de ve­
zes a nossa imagem ... 
Paredes de marmore ver­
de. Moveis sóbrios, de li­
nhas r€ltas . 

Paredes' nuas. Àp~nas 
paineis de Di Cavalcanti 
dãc o grito de cores ber­
rantes quebrando a auste­
ridad9 do ambiente 

Bibliàteca do e~tanto 
preta. Sala de despachos 
com cadeiras escuras, aus 
leras. Rampa com tap'eça­
ria verde. 

Contrastando com a fi .. 
nura de um biombo chi­
ncs, um jacá de taquara,· 
inacabado, é o vaso de 
uma planta imensa, de 
flores rosadas .. . 

No fundo a piscina. E a 
tortuosa estatua de Maria 
Martins que reflete na es­
travagancia da forma e 
afirmação da arte moder-
na. 

Em curvas, fazendo o 
trevo, ·centenas de auto­
moveis correm pela lonqa 
avenida qtie leva à cida­
de .... 

Iluminação de postes 
recurvos a qáz nein na 
lonqa aveinda das embai­
xadas. 

PRAÇA DOS 3 PODE­
HES - O Congresso Na .. 
r.:onal. Alto e esguio. As 
duas conchas são verda-

d : iramente gigantescas ... 
l~ampds enormes, jardins 
e estacionamento d 9 car­
ns. São dois blocos for­
r :ando 28 pavim~tos com 
r ')fiando todos os servi­
ror, <rdrnínistra+ivos, bi . 
blioteca, restaurante e es­
critórios. )Palácio do 'Pla­
nalto: ôU dos Despachos. 
O Supremo Tribunal. Esse 
é o centro das supremas 
à ccisões do País. 

Eixo Rodoviário em uma 
ala da cruz: 13 quilome­
tros em q pistas a central 
e duas duplas que corre:n 
paralelas, d perder de vis­
ta. Surgem as superqua­
dras com o super-merca­
do, a •Escola Classe, o Jar­
dim de Infância, Parqu9 
Infantil. Quadras popula­
res ·ande centenas de ca-

·-c:o ... ra- • AZIA 
• EMA .. . 

== ; L 

que eu • 
VI ... 

sas iguais 
manadas. 

se' repetem ir-

Na fronle das casas, on­
de ·nas outras c1dodes h::t 
ruas, há apenas jardim .. . 
As ruas são atraz, levan­
do automoveis para as 
garag·ens iguais, das ca­
sas iguais . .. 

Na outra a:la do E1xo, 
o setor bancário, cultural. 
emissoras, TV, centro de 
administração municipal, 
quarteif::. 

ESTAÇÃO RODOVIA­
RIA·_ A maior do mun­
do! Revestimenlo de mar­
more branCÇ>. f J • baiXO 0'3 

ônibus das cidades sateli­
tes, de fóra. 

O povo toma escadas 
rolantes e se encontra no 
3.o plano, tomando taxis 
para a cidade. Resburarl­
tez e lojas Construções 
(perfeitas que so por _si 

daria renome à arquit9'1u­
ra brasileira. É imprens . 
sionante pela bo!êza, ro~ 
cionalização do sêrviço d~ 
trânsito ie fino éiéabamen­
to. 

A Catedral, exotica e111 
sua forma, ainda macaba­
da, é formado · por ·varões 
de concreto em curvatu­
ra. Terá paineis de vidro 
ray-ban. Tem 70 ms. de 
diametro. Rampa para 
descida. O altcv, em cir­
culo será visível 'àtravé-s 
de suas paredes · trànspa­
rent.es .... 

Também com todas 0 

wa !rent'e em vidro, in·;_;: ~··. 
meros prédios. Vemos to-

sem es t ragar ! 

das as salas de estCI~ éom 
as famílias em suas tare­
fas rotineiras. . . Chamara 
de "Televisão de Candan­
go" a essa s moradias de 
salas expos tQl .. . 

Museu - Brasília p 
tem o seu acervo de tudo 
o que se d isse c se fe:" 
em torno dela ... 

No Catetinho, a primei 
ra me-ada, irrompe emo­
ção ao ver o arrojo · de 
quem deixou o con forb 
no Rio para morar, sozi- · 
nho, no meio d o mato. 
numa casa tosca e sim­
ples , de madeira, · pcw 
construir a cidade do~ 
SS)US sonhos: Brasília! 

Brasilia que tem a ·ermi 
da de D. Bosco, o Santo 

·que profetizou a sua rea­
lização. 

Brasília que é o pionei­
rismo· da alm::x arrojad.:t 
de Juscelino aliada a inte­

. ligenóa de: Lucio Costa. 
' Brc'riilia que é a realização 

de Niemeyt:Jr o genio da 
arquitetura e o esforço 

. heroico do candango ... 
Brasília de Israel Pinhei 

ro, o absoluto e B€tnard~ 
Sayão q· bandeirante; que 
tombou. 

. l3tasilia que renoyou 
vcriores,;· que transformou 
a mentalidade do nosso 
povo. 

Brasília que car:regou o 
progresso para o centro 
de nossa terra. 

Brqsilia que com suas 
e-strádas que carregam err, 
seu bojo, fazendas expiri­
mentais, postos de saúde 
igreja escolas. 

Brasília que traz turis­
tas despencando em c­
vioos todos os minutos ... 

Brasília que é o cartão 
de visita de uma terra. 

E'rasilia onde o· traba­
lho é um hino que s'e re­
n cva de minuto a minuto 
c onde nas colmeias hu­
manas das cidades saté­
lites surgem a mentalida­
de laboriosa de l brasi­
leiro novo que aprendeu 
a viver dentro da éra do 
jato e do dinamismo . . . 

Et asilia qt..\3 congr9qa 
os filhos de todos os Es­
tados na "meta síntese" , 
que é o progresso do Bra-

sil de amanhã . .. 

·DIGESTÃO 
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Delegacia Regional de rolicia de r I rrude te 
P O R T A R I A., .o 8/0J ... 

O I3e-l. HELIO DE AZE­
VEDO MARQUES, Del"sqa­
do de Policia Adjunto, res 
pon denà o pela Regional 
de Presiden te Prudente, 

Estado de São Paulo, etc., 
Usando das a tribuiçõas 

que lhe confere o cargo, 
de acôrdo com o art. 3.c, 

D O R e purgação 
do OUVIDO? 

AIJVIiJ imeiJilllv com Aurh·Selünat 
AUIIIS ~t:DII~" .ombato roptdam• "t. 
_. ma" d•yü'if10Ju d1>1 de ou~fdo, • 
Utrfl•.,;~th.: \7 • re.toiLJ~t, .... o pod•ro~o nti 
lllila &!llfama, hsrwnculgs.• do c.ond~•• 
• purgaçao "" oo•tJ ., do od who • • 
, agn'w 
N4• CQ.Ilt._ IJ•la. fWS. 

-~ 

da L9i 1.207, de 23 de ou­
tubro d e 1950, e arts. l 9.o 
e 3.o de Lei 1.802, de 5 de 
j anairo de 1953. 

DETERMINA:-
loJ - Ficam ·fixados 

na séde do município os 
locais abaixo discrimina­
dos para a realizaçã o de 
comícios no decorrer do 
rmo em curso:-
COMICIOS DE, AMPU­

TUDE 
a) - Praça 9 de Julho, 

defronte a Catedral 
b) - Praça da Bandeira 
COM:lCIOS RELAM­

PAG10S 
a) - Vib Industrial -­

Conferencia da Avenida 
da Saldacb e rua Wen­
Rcdrigues 

b)--Vila ;Euclides 
Conferencia da Avenida 
das Saudades e rua W en­
ceslau Braz 

c) - Vila Ocidental - ­
Con!uência da Avenida 
Manoel Goulart e Aveni­
da Bandeirantes 

d) -- Vila Maristela --

-----1 
I Além da T€na, além, 
' do Infinito, procur9-i em 
1 vão o Céu e o Inferno. 
1 Sussurrou-me uma voz 
I "O Céu e o Inferno es­
. tão em ti mesmo." 
I Ornar Al Khayam 
!---------1 

Praça Fleming 
e) - Vila J'esus â Con­

iluência der Avenida Bra­
sil e rua Pedro Coelho; 

f) - Vila Luso - Con­
fluência da rua Abilio 
Nascimento e rua 14; 

g) - Vila Furquim -
Conlluência da rua Quin­
lino Bocaiuvq e rua Pe-

dro Melo Machado; 
h) -Vila Jardim Avia­

ção - Ecquina da Aveni­
da Adernar de Barros e 
rua Bibciro de Barms; 

) i-- Estadio da APEA 
. -- Confiuência da A veni­
da Coronel Marcondes e 
Avenida Getulio Vargas; 

j) - Avenida Brasil -
Fnquina da Avenida !3ra­
sil c rua Maracanã; 

k) -- Esquina da rua 
Nilo f!3Çanha com C1 rua 
José Dias Cintra; 

2.o) - Noc distritos de 
Mant'Aivão, Enêida, Flo 
ro::ta do Sul e Ameliopo­
lis d~sto munici.pi.o, fica 
fixado o lmqo da Igreja, 
como loccd para a reali-

TINIIE ~IEUIOil 

zação de comícios duran­
te o ano em curso. 

3.o) - De acôrdo com 
o d isposto no 2.o, do art. 
3.o, da Lei n .o 1.20'1, de 
23 de outub ro de 1950, o 
promotor do conúcio de­
verá fazer .a dev-ida comu­
nicação 24 (vinte e qua­
tro) horas, no minimo, an­
tes da realização do mes­
m:J, à autoridade policial 
dêr.:to municipio, para que, 
cnta lhe garanta, segun­
do a prioridade de comu­
nicação, o d ireito contra 
qualquer outro, que no 
mesmo d ia, hora e local 
pretenda realizar outra 
munião -

Registre-se, publiqt..e-
sc e CUMPRA-SE.­

Pres. Pru-dente, 18 de 
janeiro de 1961 

O Deleg•ado .Adjunto, J'esp/ 
piReg/ 

HEUO DE AZEVEDO 
MARQUES 

AJUDE a combater o anal­
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a ­
dultos. Orientação e :ma­
ter1al didático são fomt>· 
cldos gratuitamente aos 
Interessados pela Serviço 
•te Educat;ão de Adu1t0ll. 

C.\BBLG§. aB.lNCO~ Residencia 
Aluga-se 

estimular o 
autnento da 

prodtu;ão ... 

"O IMPARCIAL" 

• 

, .. a flpn de ~IOYU 

o pa<lrio de Yida d.. populaçl .. 
I< um doe ponto. altot cl• Plaoo 
da Aç\o do atual G.o-.~rao aatadUtt. 
O fioaociameoto, ~la 
Cri-u Ecc•DÔDIÍCa do Ea&ado, 4k 
obrao iorl i•peu~n;. 

ac be-<t~<ettar da todoe, 
revel" perft>1ta compreeoek 
<to ~•piri•o â o projr&ma 

lO•ewemet..ul, que "" 
oa ntoriaação J o bome\11 • roudi\'•• 
inrlisn pg- j TeJ p1r11 OI DIIIIOI 

a!"• tÍ<>I .;., lrl! 'lqni l id~de aod al. 

f~ln-'H), Já ap~eBI!I.IO• 
* c .. , 1.7ttH.UUO.•,•ro .. uo ud Cha•cu...eu:e ..... 

d• r • d e • d41 lltiu• • de .. "6tv. 

• (',rt 5f.,0()0 .m \U,OQ ne fiua o d •tnC"D'O 

d~ J•v • H tJe,.., lal;li.u d• -t-rade•, C'•n•tr_.ch. 

.. e ulaaa • bOalJ:Íl,.••-

e C ri 2,..••.uou~uou.o-, ... .,..Juçl" ._ 

pon•~•n~ • d• .çoaeral• -.IVtrto.a. 

& •• ioaat de 
t"'-6 2. 77o.ono ooo.oe 
marea a partl«•lpac;iia da 
( 'als .. l!:eauôaale·a de ~lada. •• 

PlANO Of AÇÃO DO GOVÍ:RI'IO 

A 

CZUX!l ECCitü, Cft DO EST.aDO DE SÃO PAULO 

~scola lecnica: lextil ~o ~~Nll 
S. Paulo, (Interpress) -

Diretores. membros do 
Conselho e associados do 
Sindicato da Industria de 
Fiação e Tecelagem em 
Geral do Estado de Sao 
Paulo visitaram a f,:scola 
Tecnica Textil "Francisco 
Matarazzo", mantida pe­
lo SENAI. à rua Cel. Fran 
cisco Amaro, 207, na capi­
tal paulista. Trata-se de 
um educandario cujo re­
conhecimento foi há pou­
co tornado publico, o que 
agora possibilita aos con­
cluintes do curso t'cxtiL 

ali em funcionamento, ;1 

prestação d9 exames ves­
tibulares para engenha­
ria. Os industriais texteis 

r:.~-rcorreram todo c edifí­
cio escolar, examinando 
equipamento e instala-

·LÉNE 
AMÉRICO 

1 Aluga-se uma finissi- 1 

I ma residencia de tijo- I 
!Ia a rua Maria da G lo- I 
I ria, 227, recem-cons- I 

I truida, contendo 3 dor- ! 
I mitórios, sala, copa, I 
: cosinha, garage, va- I 
1 ronda, banheiro e quar I 
' to isolado para empn:!- 1 

1 oada. 

l'roblema~ da~ Professoras 
de tlasses . de emergendas 

ções do modelar estabele­
cimento de ensino de 
grau medw, que este a­
no vê diplomada a . sua 
turma de a lunos. Direto­
res e altos funcionarias 
do SEN AI prestaram aos 
visitantes os lesclareci­
mentos necessarios. 

~------------------------------

um trator com 
OJC w -

I 

cu lo ~ 

DIESEL 

AlliS~CHAlMERS 0-t1 

GRANDE NA POT~NCÍA! 
GRA.NIH NA TRAÇÃO I 

, G i! ANO E NO RINDIMINTO! 

EQUtPAMt Nf j NO'TI.'Al : Si lemo J& lav.>~tamento­
hidróulic.; . ·E g::~ra 1e'à p go - "crescen.odor de 

tr:~çõo. . 
EQUI ?AMiiNTQc o r c iOt.Al S,'e íonaJor . d• viiltlcid::l· 
de _ r 0 T>a Jo d~ lo r o - Oireçã:> hldrcul-I: Q - Polia 
• Medtdor Je ~ Grviç o. 

s 
l'>l•to~t. ~iúGt . .. d u.:vo : 

~C(t<UAD: fi.'"4 1CA D~ 1.\Jt.lcWlAIS 

TEM S .. A. 

1'1NGE 

• 
~ ..... 

- ~ ~ ~-- - ·~ 

~ ' • • ~. ' • ~ .... ', c ... "... .. • 

i Tratar no local clns 8 
I às 12 horas. 
I 23-053 

PRESIDENTE PRUDENTE u SÃO PAULO 
UNHA DE .\UTO ONmUS 

Yiacem noturna e diurna em confortaveis 

Onibus com poltrona~ reclinavels 

Parte ... ~ Pres. Prudente à-s 5,00 t' 19,00 hs. 

Parte de São Paulo àf; 7,00 e 19,00 horas 
ESCALAS E. ri : \SSJS - OUlUNHOS - PlRAJú - ITAf · 

PARANAPANE\fA • JTAPF.TlNINGA - SOROCABA • 

S AO ROQl IR e C'OTlA 

agencias: 

SAO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fcme, 37-0903 

PRESIDENTE PRUDENTE -

Rua Dr. José Fóz, 636 , fone, 95 

]a11io: pas. e dia 31 
BRASIUA, - Os srs. As 12 horas, transmissão 

J&nio Quadros e João do poder pelo sr. Juscelino 
Goulart serão diplomados ao sr. Jânio Quadros, no 
presidente e vice-presi- Palácio do P lanalto. Tra­
den te da republica respe::: je: o mesmo que na ceri­
tivamente, no dia 31 pró- monia do Congresso. As 
ximo. No dia anterior, din 1,5,30 horas, visita das 

30, às 17 horas, haverá :: missões diplomáti,cas ao 
apref1·mtação de creden- novo presidente da Repú­
cíais das missões diplo- blica, no Palácio do Pla­
máticas estrangeiras ao nalto. Traje: escmo de 
oresidcnte Kubitschek, no passeio. As 17 horas: visi­
Palácio do Planalto. Tra- ta das altas autoridades 
je: escuro passeio. No dir:r brasileira ao novo presi-
31, às 11 horas, será a 

Q dente, no mesmo local e posse dos srs. Jânio ua-
dros e João Goulart, no mesmo traje. As 22 horas, 
Palácio do Congresso, pe· recepção oferecida pelo 
rante 0 Congresso Nacio-- presidiepte e senhora, no 
na]: Traje casaca e cole- Alvorada. Traje: casaca ou 

·f c"""'respon uniforme, com cóndeco-te unL arme v• -

d~nte com condecorações. rações. 

. f I ... I ........ -· ........;._ ..... .á • ...l .......... __ ~ .......... 

Sã P 1 (D M ..:-- De nada valeu o esfor- A Secretaria da Educa-o au o e a ... .._, - · larecer ·:) 
Pinto de Barros Ce.sar. pa- ço das professora&· d~ elas çao prec1sa esc · 
ra a Interpress) ses de emergencia. oaso. 
As ulHmas modificações 
impostas à primitiva le1 
que institui as classes de 
emerg'encia, assim como 
a defeituosa regulamen­
tação da nova lei, conti­
n uam provocando repudio 
drn professor/.;. que vi­
nLam regendo com exito, 

~urso oe:l~mioisln~ão ~e r m Jl ( u 
S. Paulo (I~terpress) - fassor~s e nori?ali~tas en:­

A semana Educacional de questoes de didaticas vm 

cf-:: cinco anos a esta par-
to. clasr;es do a ludido ti­
po. 

Prova esta incon!orma­
çêD o fato de t:·ma comis­
são de professoras ter pro 
c1·rado o secretario da 
Ecl .. 1Cação para manifestar 
lhe a : "l.jt:::iiça de que fo­
ram vitimas - e reivin­
dicar a efetivação a que 
se julgam com direito 
nos termos da lei que dis­
põe sobre a efetivação de 
servidores interinos, com 
cinco ou mais emas de 
exercício. 

Trata-se, cletivamcnte, 
da pret-ensão das mais 
justas, de vez que, tai~ 
professoras vêm, de ha 
cinco anos, exercendo fun-
ções docentes na qualida. 
de de regentes interinas 
de classes de emergen- • 
cia. 

Não obstante a justezn 
da reivindicação, a Secre- . 
taria da Educação insis­
te em negar-lhes a condi ­
ção de professoras interi­
nas com o obje-tivo, sem 
du;ida, de não as en­
quadrar na capi~al que 
prevê a efetiv~çao dos 
interinos com cmco anos 
no mínimo de exercício. 

Além disso, não pode­
rão aspirar nova recon­
dução. 

ASTEN-IA SEXUAL 
Vcronofl revolucionou c Medicina, 
demonsf<ando a po«ibllidada da ret • 
tauraç6o das en&•gio• per.di~ai e da 
vigor •exuaL Ch'amamos poit o alenção 
do da"e midlca poro o fórmula do 
fONOKl EN ('t:omprimidosl, destinada 
t ra~tourgção da1 funçaes genllaill. 
Nos cfrogoriéR: ou .pelo r01emb&bo. 

C.P.3764,Tel~32-~_@_,$.~aulo 
"~çpm Ht~rg t úg gr6t i! 

Alimentação e Saúde, pro cili§m, introduzindo melho­
movida no Estado da Gua rCfiS subsfancias nas rações 
nabara pelo Instituto de alimentares servidas às 
Nutrição da Universidade 
do Rio de Tanetro, deu à 
população o ensejo de co 
nhecer, através de pales­
tras, exposições e festivi­
dades, o trabalho realiza­
do por aquela enhdade 
nos quatro anos de suu 
atuação. 

crianças nas escolas, e 
prestando ctssistencia ali­
mentar e medica aos edu­
candos cujo :riertardamen-

to decorre, vezes sem con 
ta, de .irisuficiencias da. 
alimentação, de doenças 
cronicas, de . deficiencias 
dos orgãos dos Bentidos 8 

de outras causaS' removi-
0 Instltuto não se além 

somente, a formar nutri­
cionistas e a preparar pro veis 

R-DIESEL 
DZ • 30 

O TRATOR DINAMARQUÊS. 
FAMOSO PELA SUA POTÊNCIA· 

Financiamento em 3 ANOS 

Ruo do 

iem juros de acôrdc com o decreto 
N.• 40.260 

eolim 
COMPINHII r!BRICIDORA Df IIIPl!M!NlOi IGRICOliS 

719-Tel. 63·5121 - Caixa Postol 15013 - São Pou,lo 



FU EBOL DE BOM DILATE HOJE NA BAIXADA 
Prudentina x Tupã, 

Primeira 
amistoso que deverá prodigar lances de bela f -itura 
exibição do tricolor após 

Na tarde de hoje, tere­
mos oportunidade de pre­
senciar, no estádio Felix 
Ribeiro Marcondes a um 

espetáculo pebolístico de 
bom porte técnico, e que, 
por ISSo mesmo, irá ag~·a­

dar em cheio à grande a!' -

sistência que comparecei 
ao local. Em re::ilidade, 
bnto a Associação Pru ­
dentina ae Espo;tes Atlé-

••••••••••M•••••••••••s••••••••••••• ~•••••••••••••••••••••••••~•·,· 
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l~n1 Ritt t•relo o (orittllaiatt~ 
dee:idirá o seu destino 

Cotêjo dos mais dihceís, 
terá nofe: :l tarde o Espor­
te Clube Co:inthians, na 
cidade de São José do 
Rio Freto. Enfrentando u:n 
América, ferido, em seus 
pr6prios domlnios, o :ncs­
queteiro por certo ira en­
contrar senos entraves 
para levar de vencida o 

aguerrido contendor. Os 
diabos-rubros riopreten· 
ses, atentados por su·:x 
enorme torcida, tentarão 
o seu primeT.o resultado 
positivo no Torneio da 
Morte, quando mais não 
seja para dar urna satis­
fação ao público de Rio 
Preto, que espera e con-

-------- ---------·--
DR. ALCEU ZIININ 

Cirurgião-Dentista 
auto-rotação 

Especialista em cirurgia Buco-Maxilct" 
Dentaduras e pontes moveis imediatas 

(colocadas logo ap6s extrações) 
RUA JOAQUIM NABUCO. 708 • Cx. Postal. !15 

TELEFONE, 1173 - PRESIDENTE PRUDENTF. 

Preparo de mao ~e a~ra 
a ln~ustria T.etffl Nacional 

S. Paulo, Onterprs::.s) -
Depois de realizar, junta­
mente CC\'11 varias indus­
triais do Sindicato de Fia­
ção e Tecelagem, visita :t 
"Escola Tecnica Textil 
"Francisco Matarazz::>", 
em São (Pcmlo, o sr. Anto­
nio Rochgues de Sou!:'":!, 
que também é secretário 
do Sindicato do Comercio 
Atacadista de Tecidos d:~ 
São 'f'~ulo, declarou que o 
referido edabelecirnento 
honra sobremodo o Ser­
viço Nacional de Apren .. 
dizado Industrial. Adian­
tou que na Escola Tecni ­
ca Textil teve oportunida-

!:'OpDZ!Jll n opues '1aA ap ap 
pelos alunos, os mais mo­
dernos equipamentos de 

• 

fiação 'e tecelagem, os 
q:.1~is de'Vem, ao seu ver, 
ter custado cifras basiãn­
te elevadas. 

Referiu-se, posterio··­
rnen~e, à exd.:!i.lencia do 
programa d~ ensino ado­
tado na formação de tec­
nicos de grau medio par-:t 
fiação e tecelagem, os 
quais se destinam ao pr~ 
paro de especialistas ple­
namente capacitados a a ­
tuc17em nas máis moder­
nas industrias nacionais 
do setor, contribuindo. 
cc.m os seus conhecimen­
tos, para que maio1les pro­
gressos possam ser cC'n · 
segu1dos pela produçãn 
de fios e tecidcs em nosso 
,País. 

fio :numa ampla reabilita­
ção de sua equ1pe. 

O ~Esporte Club~ COirin­
thians decidirá, nesta pe· 
!eja, de ~2u destino no 
"rebolo", pois que vence­
dor há dado um passo de 
gigante em prol da aspira 
ção de continuar na Divi­
são Especial. Se perdedor, 
Q~rostará uma situacão 
critica, de Ve'Z que alé-m 
de necessitar derrotar o 
Juventus no Parque São 
Jorge, ficará na depen­
dência, de remota concte:­
tização, de um !eito do 
América na rua Javarí, na 
derradeira peleja do To:­
neio . 

Secretariado 
Paulista 

Enquanto os mais inte­
ressados na: reforma do 
secretariado aguardam 
qualquer r::conunciamen­
to do goverandor Carva­
lho Pinto, ês~e. permanece 

calado quanto a outr~ 
modificação, a não ser .:.x 
já procedida na treco do 
Sec':'etario da Seguranç-:. 

Cornenta-.se mesmo qu·9 
serão substituídos apenas 
os elementos que fore.rr. 
convocados pelo sr. JJ­
nio Quadros. Segundo co­
mentarias havidos no seio 
dos proprios ~~cretário 
era desejo do pre-sidente 
eleito convocar o sr. José 
B. Nogueira, não o la­
convocar c sr. Jcsé Boni­
fácio Nogueira, não o fa­
ze;"1do por solicitação do 
goV'€r.nador Carvalho Fm­
to que confia no seu cola­
borador no qu~ tange :. 
aplicação da lei de revi­
são agraria. 

ticos, q ue vem de .::onq uis 
te.. soberanamE:nte o titu ­
lo de campeã do Torneio 
de Finalis tas da 2 .~ D!v,­
sã o de ;. 1-ofiss\onais, co­
mo o Tupã Futebol Club e, 
possuidor de um q ua dro 
de respeito, conforme a­
testam sua.::: últimas a tua ­
ções, merecem essa exosc 

ta tiva d .) público d a C a­
r:.i ta l da Alta Sorocabana, 
. ~empre r: ·ase:1te aos b-::>ns 
.:::rcontec:irnentos esç.o~tiv:::s . 

O a mistoso de loyo 
ma is, co locará, portanto, 
frente a frente dua s agre ­
;:nia çõe-s que se encontram 
e:n "ponto d'e bala" , don­
de a conclusão a que po-

j Orto!~"~i~.:~~·r·~~~,~~~~~gia I 
O r. lsaac Matone 

Médico bolsista do HOSPITAL DAS CLINICAS e do 
SANTA CASA DE SÃO PAULO 

Consultório : 
RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçanha), SS - Fone 1171 

Residência: 
ITABAU HOTEL. FONE 999 • PRES. PRUDENTE 

?.3-0:i9 

~-

Menores abandonados 
S. Paulo, (ínterpress) ·­

Segundo comunicado do 
Juizo de Menores, encon­
tram-se int9rnadcs no Ser 
viço Social de Menores 
aprendidos em estado de 
abandono. 

Sem nome, sexo mascu-

lino, pardo, com aproxi­
madamente S meses de 

idade, filiação ingnorada, 
que foi abandonado na re 
sidencicr n.o 43, da rua (. 
tatpir'c.:ma (Vila Aimoré. 

ltairn) ; 
Abdarmam Paulo d~ 

Silva e Flordiniz Rosa Sil­
va, pardos, com 4 e 5 anos 

de idade, filhos de João 
de Tal e Ana Rosa Silva, 

residentes em local ingno 

rodo e 
Marcos Antonio Bueno 

Morano, branco, com lO 
anos de idade, filho de 

Antonio Bueno Moreno Fi­
lho, residente em local ig-

norado. 
Soiicita-se aos pais ou 

familiares dos referidos 
menores, comparecereo 

ao Cartorio do l.o Ofiá::l 
do Juizado c e Menores, .::t 
rua Asdrubal do Nasci­
mento, 282, São Paulo. 

l~llcação ~a ~nisão ~~raria vai 
~~~&n~er ~as caracteristicas ~:1s 
~iferecles re~iões ~e ~. raulo 

S. Paulo, (Interpress) - vem cuidando ativamente 
Aprovada e sancionada a do assunto que exige re­
Lei sobre a Revisão Agro - dobrado e pormenoriza­
ria no Estado de São Pau~ do exame dos varios as­
lo, cabe agora ao govE',I:no 
a tarefa C.e regulamentar 
o referido diploma lego!. 
para a sua perfeita e jus­
ia aplicação nas diversas 
regiões do territorio pau­
lista. A secretaria da A­
gricultura, dada a com­
plexidade do probb;ma 

pect.os da Lei. 
O sr. Iosé Bonifacio , a u ­

tor do projeto do qual se 
originou a Lei de Revisão 
Agraria, criou três grupos 
de trabalhos, a fim de que 

Serviço a, jacto direto 
entre Brasil- Oriente 

analisem a: questão em 
profundidade e propo­
nham ao F(X'ecutivo crite­
rios que devem presidir 
a regulamentação. Dentre 
as sugestões que estão 
sendo estudadas, desta­
ca-se a da criação de gru 
pos executivos regionais, 
que terão a seu cargo a 
aplicação da Lei nos res­
pectivos mumc1p1os, de 
acordo com as coroe I . is-

Controla as principai5 doenças fúngicas- é absolutamente 
inofensivo ao tomateiro - enriquece o solo com manganês 
- estimula a produção de tomates maiores e melhores I 
Indicado também para batatas, cenoura, berinjela, 
pimentão, aipo, cebola, mamão, melancia, etc. 

kllrlçontes, ROHM & H .A AS CO.· FILAD~LFI.A · E. U. A. 
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RIO, - Comemorandr 
aéreo a jacto entre o Ja­
a inauguração do serviço 
pão e o BrasiL o Presi­
dente da Câmara de Co­
mércio do Japão, sr. T cr­
dashi Adachi, enviou 
uma mensagem e um pre­
sente ao Dr. José Augus­
to Bezerra de Medei-:-os, 
Pres:dente da Federaçã8 
das Associações Comer­
cims do Brasil. 

O novo serviço proce­
dente de Toquio fará co­
nexão com a linha qu ~ 
ligará San Francisco P. 

Los Angeles ao Rio de 
Janeiro e São Paulo via 
Guatemala e Panamá. 

O trecho Panamá-Rio, 
que compreende· 5.300 
klms de distância, será 
coberto sem escalas pelos 
"Jet Clippers" em 6 horas 
e lO minutos: 

sa linha tem 1.600 klms 
mais que a rota San Fran­
cisco-Moscou. 

Nas cidades california­
nas, os vôos a jacto pro · 
cedentes do Brasil farão 
conexão imediata com os 
Clíppers trans-padficos 
para o Havaí Tóquio, 
Hong Kong e outros pon­
tos. o que dá ao Bras!l 
vôos diretos, inteirament'J 
a jacto, para o ;Extremo 
Orle:nte. 

Ao entregar sua men­
sagem e uma boneca j~­
ponesa. como presente ao 
líder comercial br~sileiro, 
o sr. Adachi solicitou que 
a entrega fôsse feita pes · 
soalrnente ao dr. José Au­
gusto. 

Em sua mensagem, ·J 

sr. Adachi chama a ater,­
ção para o fato de que, 
atravé~ o novo se·rviço a 
jacto da Pan Am, os la-

- ticas de éada zona. 

do titulo 
demos c.:1eg ar de q ue am 
has en;:arão em campo 
d ispostas a fazer valer a 
,-ua melhor caç.:.cidade, 

nc a fêí: da conq•1:sta de 
u.rn triunfo, como !astro 

maior po~a fu turas con­
tendas. 

Ao Tupã, como é lógi­
co prever, a vitória ser.J: 
mais significaliva, já que 

ccnquista:do no terreno 
do adversário t€1:"á mérito 
outro . 

Acontece qu-:7 a Pruden­
tina. alçada :l Primeira 

Divi::.ão, mercê de uma 
campanha das mais glo-

riosos, só irá ocomod~-­
se na cancha quando sen 

I t· 1!" que o suces~o não po~ 
derá ser-lhe roubado. 

I A CRONICA DO DIA 
l dé Geraldo Soller 

Ouvia ocasionalment~ 
numa estação de rádio de 
São .F'aulo, uma crônicu 
versando sób·e a e xistêr ­
cio dos "p la y-boy.3", na 
Capital, e o seu conteúdo 
me parecia- aplicável tam­
bém ao nosso meio ond~, 
se bem que n uma pr8por­
ção bem menos alarman­
te, o problema também e­
xiste, a dar cuidados à­
queles que ainda cogitam 
errn preservar os bons cos. 
tu,mes de nossa cidade. 

A crônica que eu ou via, 
€;-a baseada numa carta 
de pai. Pedia ao encarre­
gado do programa que o 

reprism.se num dia determ1 
nado, para que éle a p u­
dêsse oferecer aos ouvi .. 
dos de seu filho. E o tro­
balho não éra lá muito 
vexatório. Não éra dêsses 
que apontavam as abcr­
,'raçõe.s praticadas pelos 
"meninos-bem", chaman­
do 6-,s falas as próprias 
autoridades. Era uma crô­
nica dirigida ao poyo e 
muito especialmente à im­
prensa. Pedia que abolis­
~9rn o tratarne;1to d3 
"play-boys" aos ditos f'l ­
zedor·es de est-epolias, 
·pcli"i1ando a chama-los 
sirnplesrne:1te de "peque­
nos bandidos" - "margi­
nais", "ossas~inos ~;;m for­
mação", etc . .. E porque? 
Porque o qua lific:::tivo de 
"play-boys" os estava in­
citando mais à prática de 
seus átos nafandos. Era 
como que u.m tratamento 
elogioso, ser chamado de 
"plcxy-boy"! 

Um pai, pd•tanto, quiz 
que o filho ouvisse oaue­
lo crônica. 'Era como que 
urna tentativa para corri­
g ir os maus costumes do 
rapaz, já que êle, o pai, 
havia fracassado comple­
tarrtel!'lte na educação aue 
se propunha e devia dar! 

No interior, repetimos, 
estão os "plays-boys" me­
nos as·soberbados do pres­
tígio que lhes dá a im­
prensa e a televisão. São 
portanto, uma pequeno 
esca!a, mos que já contri­
bue bastante para dene­
grir a paz dos moradoras 
desscr15 cidades, com suas 
picardias sem eira nem 
beira, seus assédios às 
mocinhas, suas falcatruas 
nos voantes, etc. - Pisso 
já tivemos provas e dá 

pena sobo; que essas li­
berdadm fôram sufoca-· 
das, corno se alguern lhe~ 
tivesse pôsto panos quen­
fers •.. 

Não podia ser assim 
Deveríamos apontar à o­
pinião pública, fêGse 
quem fôsse -- filho do 
João Pedreiro ou do Dr. 
Sarapião - o nome do 
"n!ay-boy" envolvido na 
facanha. Mas poupando 
urna desilusão aos pap:ns 
que não tivs.~am a sufici­
ente dóse de capacidade 
para educar êsses filhor,, 
cometemos a injustiÇa so­
cial, que faz ver a lei, co­
mo prerrogahva de gente 
pobre! 

A crônica que aciden­
talmente ouvi, pedia aos 
homens de imprensa, que 
evitassem o t&-mo "play­
boy". Um psicólogo afir­
mava que aquela expres . 
são era de grande efeito 
inceniivad.or. Para os refe-

ri?os delinquentes, "play­
boy" , éra o mesmo que 
ser chamado de audaz, de 
valente, d2 destemido! 
Que .se rnudasss, então 
a frase, ch':!Inando-cs de 
PEQUENOS ASSASSI­
NOS, BANDIDOS, MARGf­
NA!S. f':les sentitiarn no 
'Íntimo uma av'ersão. E tal­
vez assi,m remediassem 
seus próprios males. 

A ve·:-dade é que os tem­
p:)S e stão muà·.:rdos. An­
tigamente era a fome e o 
aband9no que form-::rvam 
êsses delinquente.s. Lem . 
bro-me me3rno da famige­
rada quadrilha do "Be­
zouro-Verde", aos meus 
tempos de moleque. Hoje 
não. Aqueles se aliam -
se be(m que em campo o­
pc(3tos - aos filhos de 
papais ricos. E das suas 
:r~6ticas odiosas, nem é 

preciso falar A verdad9 
é que continuo abençoan­
do o "rabo de tatu" qur~ 
meu pai costumava det­
xar dependurado otraz da 
porta. Falavo rnrus cla:to 
e muito mms convincente­
mente qu'e muitos livros 
próprios paro educar fi­
lhos ! Era a iinguagem 
que doía na carne! Não 'l 

linguagem que os ouvidos 
moucos de tantos bafeja­
dos pela bôa sorte, houve 
quando seus pais lhes 
passo um pilo! 

em 
go· 

Absolut'o •mpotc•oli~odt!<, 
face de port1dos políticos, 
vernos e grupo: f,nonceiros 

• • 
Not•ciono cuidõdos(.lmente s-.1•- i 
cionodo, poro Q41e constitu~OI• 
pelho fiel dá atualidade. 

Comentar1os objetivos ~ setenoã. 
sobre os assuntos do dia. ;;. , 

Distribuição da, malerias em-., 
seções permanentes, que opa. ji 
recem sempre nas mesmos pa~ ~ 

ginas e índices poro facilitar Q 

locolizoção dos seções. 

Excelente 
nos mOI\ 
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A linha San Francisco­
São Paulo tem 11.071 
klms de extensão e é pos­
sivelmente, a: mais longa 
rota ~érea dq mundo. Es-

. ços entre as duas nações, 
já firmemente estabeleci· 
dos, serão mais forte aip-
da. . · ~.$§IN~ ~ fQttt~ : _ A· MA"H4 CO~ g ~&~~~! t~G~t ,. 
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